
SVCESSOS 

3o<? 

OJ7 E O V V E. v - v -<^k —,. -9 

NAS FRONTEIRAS 

D" E L V A S,0 LIV F. N C,A,C A M PO MAYOR, 

& Ouguella o primeiro anno da recuperação de Por- 

tugal,que começou em primeiro de Dezem- 

bro de ^40.d: fez fim cm vitimo de 

Nouembro ele 1641. 

DIRIGIDOS A MAGhST ADE DE D. 

leaó IP.Rey út l 013ugal n fo Senhor. 

ESCRITOS PELLO DOVTOR AIRES 

VarellaConegona Mag ftral da S .néh SèdcEluas, 

Cómiflàno da Bulla da Cruzada, Vigário geral 

em a dica cidade,d: leuB pado. 

Cm licença. Na Odiei na de Domingos Lopes Rofii. 

EM LISBOA. 



• .> tf • 

/<? 

»r> « ■<»- 

v 

TFòj ' ' 1" c) :: ?S'' 

• n; • >.V■ • • í•: £,;: v/ávv í(-:ií,V iM 
'< , t; ' fit '■'if 

• *V\ 

c * <3 HC\ kl O IO s k -'^:r 5 <• i*W| 

.1 k ••» . V . • •' U&*1 t -nw.i- 

.eí.yr. 

r^- • . -"f4. 
<*> • *•» VR1 

.s J'b 1 

ú.*4.- 1 
■p, ,íl : 

Iv-S í 

1 
•w-v & . !.. " ^ o' / 

* ••- 

B«I.. 
T V< » 
l í« - 
::á 

\ ..<5 
il: . 

cm 
s ;V 

«•tf. 
SR I 

.*1. Ji :'. '.p2 zoyJuii, U ~ i; «li-LO *t«S ,■.. v.\iv.; roO 

. 



SENHOR. 

ELAS queixas,que correm 

das Kelaçoens, que fair am 

dos fucefíos de idas f vontei- 

ras, refolui fazer eiía: nella 

dou em breue noticia a V. 

Alageífade dos que aconteceram neííe 

primeiro,êr felice anno de nojfa líberda- 

de:<vam na ^verdade,porque fera a ale an 

çar,me informei de muitas peffo as de cre- 

dito,que nelles fe achar am, (Sr eu também 

me achei em alguns. 

Haia V.ALageítade por feu feruiçopor- 

Iheos olhos. Nojfo Senhor guarde a real 

feffoa de F1 Magejladt, como fens, Ienes 

Vajfallosauemos mifier. Eluas quinze de 

Alarco de 1642. 

Aires Varella. 
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Qmclragefimo anno, ^vndecimo menfe^ 

frima die menfisjocutus eitM.oyfes 

ad filio s Ifrael die ens , cyide t erram, 

quam D o minus Deus tuus dabit tibi 

afcende&fiofside cam, ficut laputus 

eit Dominus nofier Patribus tuis, 

'noli timere, nec quicquam paueas. 

devteronomii CAP.i. 

& 

; E que as palauras do Deute 
• acima referidas eftaõ falan- 

AREC 
ronomio; 
do do tempo prezente;porque cõ el- . 
las mefmas no anno de 40. pafl'ados 
onze mezes,no primeiro dia do viti- 
mo mez.a nobreza de Portugal falan- 
do com V.Mageítade lhe diífè: vede 
íenhor, a terra, que Deus vos ha de 

dar,entrai apofíliilaquealíi o tem prometido a volTos 
pays,não tendes fenhor que temer, nem que recear. 

Efcreuo feitos de prefentes,bem vejo o rifeo a que as 
ponho,5c me ponho,a elles pella inueja,a mim pellas lin- 
goas de viuos que na5 perdoão amuitos; porem maior 
dificuldade finto na fatisfaçaõ do pouo,que naõ perdoa 

a viuos,nem a mortos,8c fe gouerna fo pclla primeira in- 
formação,8c aparenciaxõ tudo direi verdade,fem algum 

refpeito,porque efta íèmpre vence maiores inconueni- 
<entCS»-o*~ y " [ m i~~ "/ jU 
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/ Q poupa principioandaua curiozo com a dilaçao» da 
guerra,Sc conhecidas as cauzas interiores,3c exteriores, 
que o mouiaõ,achey que tudo era ignorância ,de que na 
ce errar a fuftancia dos negocios, apetece guerra,porque 
primeiro finge vitoria,naõ admite meios,porq tudo ^eixa 
à fortuna,vccefe no primeiro furor,a nada perdoa,fe acha 
refiftêcia,tudo teme,&quãto naõ faõ eftrcmos aborrece 

Serei nefte tratado breue, naõ mcapartarei dos limi- 
tes das Fronteiras fè naõ o que feja neceílario pera me 
declarar,defereuerei feus finos perafe ter noticia do que 
nelles,8c por quem ie tem obrado. 
< Rluas pouo antiquiflimo tê fua primeira fundaçaõ em 
hum monte forte por natureza,Sc arte,refpeito do tem- 
po antigo,como teftimunham o fitio,8c muros, que a ro- 
deaõ,inda q pela antiguidade fe vê em parte arruinados. 

No primeiro Icn aumento naõ diminuio a fortaleza, 
porque eftà cercada de muros,& barbaeals.com muitas 
torres lançadas, Sc repartidas com bom juizo» 

No vitimo, q a fez capaz de tres mil vizinhos,tê barba 
cãas,Torres,rebelins,q obrados mais ao moderno fe dão 
a maõbus aos outros,mas tudo de pouca defenfa,em ra- 
zaõ de Artiiheria,q naquelle tépo naõ auia, & tãbê porq 
ièauifinhou aalgõas eminêcias,q lhe ficao a Caualeiro. 

O moute deiS. Luzia difta delia Cidade inea milha, 
miazaõ do vale,que fica de per meio, mas direito tiro 
de mofquete. 

O Cabeço do Sizo tiro de arcabus,o do Caíaraõ tiro 
de iBOÍquete^eftas tres eminêcias ficaõ cõ o rolto em Ba 
Ãxpz cidade deCaftetía de raaopr grãdeza que pouo,mas 
terá tees mil vizinhos;. 

O Rio Guadiana lhe ferue por efta bãda decaua.&pc 
ia outra as taipas,q a cercaõ,diíla de Eluas ires iegoas, 
huabcibutQrjna^ duasnofib o qual dÁuode a Ribeira 
de Caya,Sc pello menor q he húa legoa o RioGuadiana, 

O mon« 



O monte de noffa Senhora da graça fica defronte dõ 
Caftello, he muito alto,& afpero, entre ambos eiH hum 
graciozo valle,com que fica diftando quaít duas milhas» 
masametade por linha direita. 
R OCabeço da Forca chamado agora de S. Ioaõ,6to de 
Sam Pedro,eftaõ da cidade tiro dearcabus,fe o inimigo 
ganhar qualquer deites poftos acima referidos,defcorti- 
nar.\ os muros,êcfaragrãde dano na ci dade;tms os mais 
fortes,q ella tc faõ os grades,& entricados bofques de oli 
uaes q a rodeaõ,ao menos diftãeia demea legoa,&impedÔ 
poder o inimigo marchar em ordenãça,nê conduzir car 
ruagem,íem notauel rifcoaucdo cuidado a lho impedir. 

Emo i .d eDezêbrofeleuãtounefta Cidade fama,q o 
fereniflimo fenhor D. Ioao entaõ Duque dcBargíça era 
noflo Rey.Os pouos,q abraçaõ de co açaõ as rezoês de 
liberdade,o fizeraõ apertadamête a eita,porq conbeciaõ 
q oCaftelhano a grãdes jornadas pretcdia extinguir o na 
me Português,Sc reduíirnos á mizeriados Galegos. 

Em 4. de Dezembro de 1 í^o.chegou carta de Sua Ma 
geftade efcrita emVillauiçofa:a faber o que continha cor 
reoaNobreza á Camarajo Pouo à PraçajoCabido chama 
do por D. Manoel da Cunha Bifpo defta Cidade a íeus 
Paços,deulhecotado q paflaua,por4eftaua ja inteirado, 
fez fobre a materia hua pracicaCbriftaã»breue,& diícreca 

Neftetêpo lida a carta de S.Mageftade*em q dizia o ^ 
geralmête fe defejaua,votaraô todos o q cõuínha a todos 

Brotarão os coraçocs aclamado a grandes vozes, Real 
Real viua D.Ioam IV.Rey de Portugal, St chegou efte 
clamar primeiro ao Bifpo,porque os olfi riais da Cama- 
ra fem!«fihiçio lhe víerã© dar noticia do qpaflàua,eHe lhe 
agradecer», âr rend eo com os q eftauamos prefentes gra 
ças áquelle Senhor,a quem fo íedeuem, 

- Ajsdfemonftraçotrs exteriores deaiegría das almas dos 
morádores-dcfta cidade fbraõ todasas<|»eftreitezado 
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-lhgar adõmodóurác para q foflem gerais ordenou o Bif- 
poprociírio,emque ouue Sermão a propoíito, <&: quefr 
mefmo fe fizeífe nos lugares das fronteiras,StBifpado. 

Atribuir eíte fuceifo a deligêcia humana feria ofêder a 
petêcia diuiua,porq vnir os coráçoês de huPouo,Prouin " 
cia,& Reyno,& q em hu inftãte fe cõform-aíTé obra cudò 
pod er de Deus,deque por fua dureza fe apartar deita opi 
niãojjuíto he chore,Seo trate como mêbro inútil,epodre 

Eítauão neíta cidade alguas peífoas inuiadas pelas Ca 
marasde Oliuença,& Campo maior efperando arefoln- 
ção,que fobre a materia fe tomaua. 

Os moradores deita cidade com particular valor Ian- 

çaraõ mão das armas para efeito de cõferuar a paz,o Cor 
regedor do baítãode capitaÕ Mòr,8c logo por confelho 
do Bifpo o Iniz,& os da gouernança trataram de reparar 
as roturas dos muros,& rapar as portas menos neceííàri- 
as reduzindo o feruiço da cidade a tres,o que fe côíeguic 
cm breue:ouue a!ardos,a Nobreza a cauallo vigiaua pe-; 

la raya,o pouo pelos muros,no q fe entedia cõ cuidado. 
Auia no rocio deita cidade húa alameda ,q o ntio,& tê 

po íi-zeraõ grandiofa em numero,& opulccia de alamos.; j 
Aífentaram conuinha cortarfe/Jando para illo duas cau j 
íãs;ambas parecião no exterior arrifcadas;a primeira q o 
inimigo fe podia alojar no fitio.a fegund a quc íêria a ma- 
deira vtil para as occurrences daguerrarvenceram eftas 
razoes, & poítrar a o a maior'couíadaqtielle género que 
auia em Europa,mas eíte dano fe remedea plantando ou 
rra no mefmo fitio com melhorias. 

Auia neítas fronteiras falta d'armas, & de fujeitos q as 
gouernafsêjfobraua animo nos m oradores para cõfeguir 
qualquer emprefa,mas pelo mo do que fabiam,& comas 
armas,que tinhão,íe exercitauão. .» 

Dom Afonfo de Portugal Conde de Vimiofo Gene- 
ral clefte Reyna chegou a efta. cidade.em aordeD ezêbro i 

c"a "" alegrou 



alegrou os moradores defiras fronteiras trato» da guerra,' 
veo por Capitam mor defta CitladeDom Aluaro de Atai 
de, fez o Conde Capitaês de leua,8c ordenança, vieraõ 
alguãs armas,ordenou corpo de guarda ,* Sc o colocou na 
praça onde oje eftà:creou Almoxarife, & efcriuaõ das ar 
mas,Sc munições,fez Pagador,ordenou Armazéns, prati- 
cou o exercício da guerra;aquc acudia muitas vezes. 

Difpos a cauallaria das fronteiras,fez Capitam Gaspar 
de Siqueira Manoel,que com a lua companhia,Sc Dom 
Rodrigo de Caftro com a fua, ordenadas em tropas,Sc in 
fantaria cm eíquadroês íè exercitaííèm;defpachou com- 
miííaries por elta Frouincia dcAlentejo liítar cauallos,Sc 
egoas para fe montar a feu tempo. 

Em 4«de Ianeiro de i 641 .junto oBi/po,Cabido,Nobre 
za,Sc Pouo,aclamou com folcmnidade oConde a fua Ma 
geftade a efte exemplo fe fez nos mais lugares das frontei 
ras:continuou os exercícios militares,Sc reparo dos mu- 
ros com todo o deíuclo;& em hum alardo geral benzeo o 
Bifpo a Bandeira, armas,Sc guiões,. 

Notauaõ algus, que oConde fe auia vagarofamente era 
fuas acções,mas os entendidos bem viaõ procedia das 
poucas commodidadcsdoReyno,poisemhum inftante 
era impofliuel fazer,o q Reys muy poupados naõ podem 
em muito tempo;mas todos conheciaõ no Conde muita 
Criftandade,lingular fidelidade, intrépido valor, magni- 
fica liberalidade: Sc particular fagacidadc, Sc com eítas 
vitimas prerogatiuas alcançou da terra do inimigo aui- 
zos de importância. 

Pretcndeo o Conde intrincheirar a Cidade de junto a 
quinta de Ilari o, te o outeiro 'de Saõ Ioaõ que feraÕ per 
todeduas milhas,8c quafiametade do circuito dellajdeu 
lhe principio em hum reduto defronte do Cafaraõ em 
fitio baixo com intento;dc íèguir a trincheira, fazendo 
outro no cabeço do Sizo:ôc pa porta de Oliuença hum 
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baluarte .-efte fe principiou cõ deíigniode defalojar d 

o inimigo, fe aflfeotaiTe no cabeço de Santa Luzia. 
Oliuença villa notauel eftá alem do Rio Guadiana 

fora da Luíitania na Prouincia Betica, íituada em hum 
plano,tem caftellocom caua, fibra antiga,& no meio hu- 
maTorre forte,& eminente fundaçam dei Rey Dom lo- 
am o 2. íobefe ao alto delia a cauallo , tem acommod a- 
dos alojamentos para vitualhas,& munições.He efta vil 

la aberta,faz mais de dous mil vefinhos,tem Oliuaes por 
algumas partes,mas por outras grandes planeiras,& ao 
redor algumas ferranias,que por diílantes cm nada lhe 

prejudicaõ. 
Amaiorcítà huma legoa da villa d'Oliucnça,& meia 

deValuerde lugar deCaftella.Ôc fe chama Alor,ao pé tem 
huma Aldeã do mefmo nome,da jurdição de Oliuença, 
com muitas ortas,& frefeura, procedida das agoas, que 
da ferra fe deriuão,faço mêção defte litio pello bom fu- 
ceíTo,que osnofíos nelletiucrão, como a leu tempo di- 
rey. 

d e Oliuença a-Badajòz ha quatro legoas,diuide por a- 
qui eftes Rey nos aRibeira,que corre huma legoa de Oli- 
uen ça,& fe chama do mefmo nome,te entrar em Guadia- 
na,nafce nas ferras de Salualeon Reynode Caftella. 

De Eluas a Oliuença fio outras quatro legoas,as diui- 
de o Rio Guadiana,ficando duasdefta,& duas daquelia 
parte.. 1 

Nefte grar.de Rio eftá a Ponte chamada de Oliuen- 
ça fundaçaõ de El Rey Dom Manoel,que commeteo a 
fuperintêdencia da obra delia a R uy Lobo da dita villa, 
& a aceitou cõ condição efue íè auia de chamar a Ponte 
de Oliuença,& os moradores da quella villa naõ auia m 
de pagar para a obra.El Rey lho concedeo,morreo Ruy 
Lobo fem lê acabar a obra,entrou em feu lugar Antonio 
de Sequeira,a quem fua Mageftadc fez Alcaide mor de 

hum* 
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hum famofa Torre,que aquella Ponte tem,por fer Pai 
f o de importância Sc caiando fua filha Dona Maria de 
Goes com Iorge PaíIàaha,veio eftaAlcaidaria mor á famí 
lia dos Paífiinhas. 

Entendida cm Oliuença pellapeíToaenuiadaaEluas, 
a refoluçaõ quefe tomou naaclamaçaõ de S.Mageftade, 
com certidão que difíò leuou,fe fez femelhante naquella 
villa com Dorauel alegria. 

Trataraõ das armas,fez o officio de Capitaõ mor o lu- 
ís de fora,ortue alardos,3cvigias,oConde General proueo 
o lugar de Capitão Mòr em loão Lobo da Sylua 

Mathias de Albuquerque como fortificador Mòr def- 
tas fronteiras àcudjo àíliftir na quella villa tratou de a en- 
trincheirar. 

Os moradores animofos puferaõ peito a iíIo,5c por naõ 
deixar couza de confideraçaõ ao inimigo fizeraõ hu- 
mas Trincheiras de grande circuito, que tem 1970. bra- 
ças acomodandolhe baftãtes baluartes,em que oEccleíia 
ilico, fecular , Sc particulares gaftaraõ muito tempo,Sc 
dinheiro,Sc indafe vay gaftando- 

Moftraraõ naquella obra os moradores daquella villa 
a grandeza de feu animo igual ao valor,com que rezifti- 
raõ ao inimigo nos aflàltos,que lhe deu. 

Nefta Cidade fe defejauaa aífiftencía de Mathias de 
Albuquerque,para fe tomar refolução fobre o defignio 
da Trincheira,porque no R.edu&0,6c Baluarte, que não 
eftauão acabados,tinha o Cabido,Ecclefiaftico,Scfec ular 
expedido muito trabalho,Sc dinheiro,8c não faltauão pef 
foas de juizo,8c pratica de guerra,que aífêtauão por ma 
is vtil crecer as Barbacans na altura dos muros,Sc terra- 
plenar tudo,com que dizião ficaua cfta Cidade feguramê 
te fortificada, 8c capacidade nos muros pçra correr 
por clles Artilharia. 

O Coade de Vimiofo foi em ia.dcMarço aObuença, 
A 4. viíitou 



viiitou Mathias de Albuquerque,veio Mãth ias de Albu- 
querque a efta cidade em i/.do mefmortanto que che- 
gou a rodeou,Scconíiderou o iitio,achou não conuiniia 
profeguir a trincheira, mas a perfeiçoou o baluarte da 

porta de Oliuença,Sc a poz nos termos em«que ella hoje 
cítà. 

Fez junrar os moradores deita cidade em Camara, Sr 
por hum papel elegante moítrou quanto conuinha for- 
tificais,pedindo para cíTe efeito hum donatiuo. 

Praticoufe fobre a materia, & porque nenhum parti- 

cular baítaua para gaito tão grande, íe refolueo, que cm 
cada arratel dc carne,peixe,& quartilho de vinho,fe pu- 
íeram dous reis:8c com dez mil cruzados, que cm cada 
hum anno importa cita impoílçãotfc trataífe de fortificar 
a cidade.Pareceo affi bem,St fe aflèntou,Sc a eíte exem 
pio fe fez o mefrnonos lugares da fronteira. 

Com efte cabedal deu principio Mathias deAlbuquer 
que à fortifieação.-rcduzio as ameas dos muros, 3c barba- 
cans em parapeitos,acrecentou as banquetas das barba- 
cans,que erão eítreitas,deixando entre ellas, Sc o muro 
•feda faífabraga para embeber as ruínas do muro,quando 
o inimigo o bateflfe,ficandolhe por eíte modo o pafío di- 
ficultofo. 
Empalifou as entradas das portas, acrecentandolhe por 
eíte modo bua,porque lhe não pudeilè o inimigo arrimar 
petardo,nem Outra maquina. 

Pretendeo fazer caua ao longo da barbacãa.-começoít- 
pela porta dé Oliuença,traçou fortes no cabeço de San- 
«íta Luzia,do Sizo,Caíãra5, Sam Pedro ; Sc outeiro de 
Sam Ioam.Não obrou nenhum,porque dizia requerião 
grandes prefidios,Sc gaítos;8c affi fe veo refoluer,que ba 
ftaua fegurar aquelles fitios com minas, para que alojan- 
doíe nelles o inimigoauoaflem.- fez as couas : com bom 
juizo traçou,Sc obrou hus caualletes dc madeira,paraic- 
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gurançada infantaria contra a Cattallaria:ordenbu huns 
ceftocs grandes para reparo das ruinas do muro,fea ne- 
ccílidade o pcdiíle. 

Campo Mayor lugar de mil, 6c duzentos vezinhos tê 
o ca ft el lo, 5c villa velha, que he couía pouca, íituados 
em húa eminência fnperior a todo aquelle território 
baftantemente murados:mas a villa Noua,que he o cor- 
po da pouoaçam,eftá em plano aberto, 5c fem defenfa 
algua. 

O monte de S. Sebaftião, que toma o nome de bum» 
Ermida,defte Sanóto nelle fundada, fica a caualleiro da 
villa Noua.Efte lugar faz rofto a Badajoz, 6c Vilhar dei 
Key.com cujos termos parte,hora por marquos,hora pe 
lo rio Xeuora. 

Com a mefma certeza que os defta villa tiuerão da ac- 
clamaçam feita nefta cidade,» fizeram elles com particu- 
lar demonftração de alegria;6c como ccnuinha tratarão 
de fua defeníam,fez officio de Capitam mòr Pedro' da 
Sylua de Menezes. i.; 

Derão principio com fingular affiftêcia a íe intri tachei'. 

rar,& tudo foram obrando quafiia olhos ferrados , pOrq 
fem noticia,ou com mui pouca de femelhantes fortifica- 
ções continuaram a trincheira per grande diltancia. 

Foy Mathus de Albuquerque a efta villa, pareceram- 
Ihe bem as trincheiras obradas-ordenou no monte de S.? 
Sebaftiam hum valente baluarte,que os'daquella villa cõ 
feguiram com grande trabalho, Sc gafto. 

Dom loão da Cofta Meftre de campo chegou a efta 
cidade com alguas companhias de feu terço em 2.7 . do 
mefmoMarço.foi bc recebido,que fe tinhão delle grades 
noticias,voltou para Euora onde fe deteue algus dias. 

O Conde General chamado a Lisboa para negocios, 
fegudofè dizia de muita importância, parti o defta cida- 
de em dezoito de Abril, ficou Mãchias de Albuquerque 

com 



com todo o gouerrio deflasFronteiras,fez juntar as com 
panhias, 8r liítar os Toldados, eícreuendolhe os nomes 
parr ias, 8c íinaes. 

Plantou na plataforma do Rebelim da porta de Euora 
duas peças de Artilharia,8c outras duas na Torre larga 
da efcjnina,& outras duás nas Torres,que cltaõ entre as 
portas dos Mártires,Sc Badajoz em cada huã fuaacommo 
dadasà defenfaõ dos padraftos. 

Fez algus alardosjacum melhor ordem,porque o Sar 
gento mor Antonio Gallo doutrinou a milicia deíla Cida 
de,que Te defenuoluia nos eíquadroês,& efcaramwças 
com alguma deftreza. 

Ouguella pouoaçaõ muito antiga he de duzentos vezi 
nhos,eílà íituada em hum alto, tem bom Caftello, foi re- 
formado por El Rey Dom Diniz,como também ode Oli 
uença,8c Campo mayor,porque em Teu tempo fe vniraõ 
cilas tres villas a eftaCoroa. 

A exemplo deíla Cidade com notauel alegria aclama- 
raõ os deíla villa a S.Mageílade.-o termo he muito fragoío 
& cuberto de monte alto,& baixo,ha gente mui dura,8c 
coílumada a trabalho: vfaõdehuma fonte, que naõ cria 
couza viua,nem coze cariíe,nem legumez, 

Parte com os termos de Vilhar dei Rey Codeceira,8c 
com a villa de Albuquerque,eíla villa he fundaçaõ de 
Portuguczes,8c por iílòtem Caía de Mifericordia, com 
Confraria ao noffo modo;he o mais forte Caílello,por na 
tureza 8c arte,que o inimigo tem neftas Fronteiras, 

Gouernaua a praça de BadajózoMarques dei Toral fu 
bordinadoaDom Manoel de Fonfeca, 8c Sunhiga Co- 
de de Mõterrei,primo irmaõ,8c cunhado do Conde Du- 
que, queaíliília em Merida Praça de Armas. 

Chcgaraõ a Badajoz rrescompanhias de cauallos,duas 
Andaluzes,6c huma de Iaem,parece©ao Marques rom- 
pera cortczía,que enirc a uofla,!8c Tua. ronda a uia,porq 
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fe cuftumauaõ faudar,Sc as vezes nrindar fern huns,ncm 
outros romperem Raya". 

luntascitasrres companhias, & cauallaria de Bada- 
joz,cm cj.de Iunho pella manhãa parcceraõ da banda de 
qua de G uadiana paílàda a Raya quatorze cauallos, foraõ 
dous dos noil os, que eraõdez, reconhecelas; o inimigo 
os retebeo a tom de guerra,os noííbs mda que menos a 
naõ recufaraõ,eraô eites cauallos da companhia de Dom 
Rodrigo de Caítro,que eítaua çcm o Conde General em 
Eítremósja de volta de Lisboa^ajutoufe a eítes hum nam 
ral deita Cidade que le achou perto naquella occafiaõ, 
efearamuçaraõ com valor, íairão os trezentos cauallos 
encuberros, cercarão os noflos, renderão fete, porque p 
inimigo lhe tinha feito cita cmboícada. 

Hum por nome Roque Antunes natural de Moura íè 
naõ quiz render,6c dandolheo inimigo muitas cutiladas 
lhe perguntaua quem viuia?8c elle ucfpondia Deos,8c 
Dom Ioum Rey de Portugal meu fenhor,iníiíliâõ que dif 
fefíe huma vez que viuefíe El Rey Dom Phelippe, 
& lhe dariaõ bom quartel, refpondeo,que naõ queria vida 
com tal confiíIàõ,8c pedia a da Igreja, como fiel Cri ftaõ, 
& íco reconhecia feu Rey Dom loam, como fiel vafíàío. 
E repetindo eítas palauras efpirou dos golpes, que lhe da 
uaõ* 

O valor deite foldado nefta primeira ho ítiíidade, qu e 
os noíTos tiueraõ com o ini migo,repr efentou o dos Por 
tuguefes, 6c a fua confiíTaõ foi hum pr ofctico anuncio 
que daqui em diante te o fim do mundo fera reconheci 
do por Rey,6c fenhor deites Reyno s o fenhor Rey Dom 

Ioam,&fuagloriofadefcendencia, 8c pella defcnfaõde 
feu nome poraõ feus vafiallos as vidas quando conuier. 

DefarmaPaõ,8c defpirão os Caítelhanos eíte animofo 
foldado,8c huma tropa leuou os rendidos,8c o gado que 
fe lhes offereceo a Badajòz,deixando morto hum vaquei 
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ro, Sc outro ferido,que em breue morrco. 

Os da noíla Ronda,quetiuerão melhores cauallos, fe 
faiuaram,Sc vierão dar noticia aMathias dcAlbuquerque 
do que pnílàua.-elle mandou fechar as portas da Cidade, 
Sc fepoz na de Oliuença, Sc impedio faiflem ao inimigo, 
os que o pretend ião. 

Não feudo viftos lairão Pedro Afonfo Garro,Afonfo 
Garro de Botafogo,RuyGomcs Peixoto,Garcia Serrano 
loam Nunez Carapeto,& Gii Sardinha Briços,naturais 
deita Cidade; encontraram hum dos da ronda, & todos 
voltaram ao inimigo,Sc o defcobriram pouco mais de 
mea legoa deita Cidade,onde chamam Vbeda,que vinha 
eícalando as cazas,dos lauradores,Sc ajuntando o gado 
para o leuar,roas tanto que ouue viíta dos nofíbs,ou por 
medo,ou por eutender os feguia maior poder largou a 
preza,Sc fe retirou. 

Arazão porque Mathias de Albuquerque refiítio o im 
peto dos nofl©s,que defordenados queriam fahir ao ini- 
migo foi por temer tiueílè alguma embofeada,Sc trataílè 
malonoífopoder,que indaera pouco, Senão baítante- 
mente difeiplinado. 

Mas como Mathias de Albuquerque foi certificado 
que não auia engano,enuiou a companhia do Meítre de 
Campo pom loam da Coita gouernada pello Alferez 

Manoel darualho,Sc os capitaês Andre de Albuquerque, 
Antonio de Saldanha,loam Tauares, Luis Mendes de 
Vafconcellos,natural deita cidade à ordem do Sargento 
mor Manoel Gonfalues de Oria,que voaram ao inimigo 

' Sc em fuaprezença ja quaíi na Raya,de tal forte os orde 
nou que o inimigo fe retirou,Scdefpois fe recolheo a nof 
fa infantaria íem outro fuceífo. 

< O pouo,que em matérias femelhantes na* difcurfa,an 

'tes fegouerna pella primeira reprefentaçam ,ealum- 
1 oipu a Mathias de Albuquerú,ir.as embreue fe retratou. 
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•r ConKecendòio irõmigò â reputação que perderam-' <*c 
tirada paflada:nodiafeguiute ajuntou quatroceuco.sca 
ualos,Sc mais dc mil infantes,& a vifta da noíFi ronda for 
mou hum efquadraõ com tençaõ demos intimidar. 

Certificado Mathias de Albuquerque do que fizera o 
inimigo,logo naquella tarde ordenou trinta caualos, Sc 
oito cõtos infinites,q auia,de q eraõ Capitaés Luis Meu 
des de Vaíconcellds, D. Luis de Portugal,Luis Pereira 
de Saa.Andtie.de Albuquerq, Antonio de Saldanha,load 
Tauares,Fernaõ da Silua natural deita Cidade, 8c Dio-* 
go da Fonfeca Capitamdaordenança, a que fie aggre- 
gou tnuita gente defta Cidade.Conduzio coníigo muni 
çoês,mãdou o íeguiflèm mantimentos, vinho,& açacais 
pera darem aguoa, prouifiim de Toldado pratico, òefie- 
cretamcnte fie poz na Terrinha,defronte de Telena Al- 
deado Badajoz, onde o inimigo tinha a mayor parte de 
feu poder,& com ellc nos fazia grandes danos com conci 
nuas correrias. 

Como chegou àquelle iitio.de noute embofeou Ma- 
thias de Albuquerque a. infantaria em partes'a pro poli to, 
&ati amanhecer íahio o capitam Gafpar de Siqueira Ma 
noelcom algus cauallos prouocar-ò inimigo, o que. fez 
com' grande valor 
. O inimigo correfipondeo orgulhofo trauoufe a eícara- 

muça: avonteceo nella,que caindo a Gaípar de Siqueira 
Manoel a efpada da cinta em quãto dauaõ carga,cõ as cia 
ninas,& piítolas,Dom Lopo Enriques de Azeuedo íe a- 
peou,& lhe quebrou a efpada,8c montou iem perder tem 
po,& na efearamuça fe ouue com valor. 

Os noííbs puxaraõ pello inimigo,pera o meter na em-' 
bofcada,mas elle na5 lei íê por couarde,ou cauteloio naõ 
paílàua os limites. - /•'* 

r Porem hums poucos,que com foberba o fizeraõ fien-^ 
do viítos dos noíTos?inda que de longe,ou por biionhos, 
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•u porque o coraçaõ íhcs naõ fofre© a vifta dosq abor- 
ieciaô,le 1 euantarão, & difpararão contra o inimigo al- 
guns mofquetes,& arcabufes,fugio o inior igo, forão vif- 
tos caualos Tem dono,tomarão os noffos algumas armas, 
pello que Te entendeo auerem morto os noílòs tres, ou 
quatro Caftelhanos. 

Mathias dc Albuquerque trabalhou nefta facção com 
grande cuidado,moftrou muita arte,& valor,porque def 
cuberta a embofeada ordenou a neflà gente com raldefw 
treza cm batalhões, que o inimigo com tão auenturado 
poder temeu o noíTb,&fe retirou. 

Opouo feguindo feu natural aplaudio a Mathias deAi 
buquerque,por valente,& deftro Capitão. 

Nefta facçamfe acharão muitas pefloas de calidade, 
que nunca faltãô no comprimento dç fua obrigação. 
Dom loam de Alcaceua,Francifco de Saa de Menezes,5c 
Luis da Silua de Vaiconcellos,Fernão de Monroy caua 
leiro do habito de São Ioão de Malta, Bernardin Freire 
Pereira caualeiro do habito de Chrifto,Pedro Vaazde 
Pina,Diogo de Vilhalobos naturaldefta cidade. 

Defpois deftes fuceflos achado o corpo de Roque An- 
tunes,foi trazido,5c fepultado na Sanda See defta Cida- 
de comgrãde acompanhamento do Eclefiaftico,Nobre- 
za, 5c Pouocomo juftamente merecia,& Mathias de Al- 
1 uquerque lhe fez pompa funeral,cora defpeíã confide 
rauel,tudoa refpeito do valor do defunto,ôc por exem- 
plo pera animar os outros a femelhantes acçoés* 

O Marquez dei Toral inuiou os da noflà Ronda, 
one tinha catíuos ficando cm prefavon enpubertos afgus 
noujlhosjmanifeftandp a Mathias de Albuquerque, que 
oexcefio pallida «acera dos fold ados prometendo q ue 
em diante o não aueria, alguns fe enganarão com eíhs 
pala» ras, mas os que temmotidade Caíèeihanostemeraõ 
Ojíuí,porque íabeaj que leiu poder fio corteíes,5c com ■ 
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elle infolentes,coirjoo ten-jpo tem moftrado. 

Publicarão os Caftelhanos, que o trigo que, em Tuas 
terras tinham fcmeadoos moradoresdc Oliuença,& Cã 
po mayor,que era a força de fuas íementeirâs, por ne- 
ceiitaremdelle,o auião de tomar,& paga r,& moftrauão 
ordem de fcu Rey,que chçgou a maôs de Mathiasde Al 
bnquerque,mas l ua tenção foi foo.queos nofíos o fegaf 

fem, & debulhaílèm, pera elles o leuarc^lgus fizerão o 
que o inimigo pretendeo,6c perderão pom o trigo o tra* 
balho/enl embargo da fee publica do Ca&elhano 

Conhecendo o inimigo a falta de defeza, que tínha- 
mos neltas Fronteiras,porque a noífa caualuria era pou- 
ca,& mal armada, & a fua mui fciperior,entrou pellos ter 
mos delias roubando os gados, matando, & catiuando 
quantos achaua, corre ndo os campos como fenhor, que 
era delles. ..; 

Na Raya defte Reyno entre Campo mayor, & Bãda- 
józ ha húas calas fundadas pellos laurado res pera abrigo 
de feus criados,& lauouras,nellas fe alojaua o inimigo, 8c 
quando lhe parecia fahia roubar os campos, 6c impedir 
as fegadas,que jà começauáo,8c mátauão mais onde me- 
nos lhe reíiíhão. 

Chegarão queixas aMathias de Albuquerque, orde- 
nou em z6.do mefmo Iunho,que duzentos infantes ^ef 
ta cidade,& daquella villagonernados pello capitam ip 
ão Tauares,com quarenta cauallos,que era opoderqqe 

então auia,efperalíèm ao inimigo em embofcada. 
O capitam loamTauares.Qs embofeou em litio a prq- 

poíito,& midou iahirnoue cauatlos pera defcobrir o iui 
migo,& o trazer à embofcaia,iiíi o fizeráo leuando dun 
te humefpia de pee,efte ouue vifta do inimigo deu aui- 
fo vinbi çim direitura aos noffos noue cauallos,q ue fica 
uão encubertos com huma mea ladeira,mas eiie log ) tp- 

mm mm 
A4 Os 



Os noíTos«orrerão ao alto,& defcobrirãoo inimigo» 
jrcçolhendofc em humas daquellas caías,que tenho dito 
mas auendo villa dos ucffbs huma tropa,que indneítaua 
fora das cazas,fe pos eni-fugida.; 
r O Capitam Diogo de Meíquita Pimentelcorreo a ter 
dea folta deter o inimigo,Sc toiaiolhepór diante alcam- 
çou atropn,que era de quatorzecauailos,voltarão todos 
.contra elle,8c lhe derão carga, 5c huma bala deu no braço 
do cauallode Diogo de: Mel quita, & comede quebrado 
cahio no chão. 

O inimigo carregou fobre Diogo de Mefquita,5c tra- 
tou de o matar cora as piftolas , St às cutiladas, de que 
fe defendia com ángu lar valor, com tudo o ferirão na 
cabeca,5rmão rcmpendolhca volta do peícoço,& lhe to 

marãó a clauina,Sc fofreo muitos golpes,Sc o matarão ou 
Catiuarão, fe lhe não acudira Fernão de Mefquitafeu u> 
mãoj&tras elie! Fernão da Silua/fcrióFdrnão de Mefqui 

ta hum caftelhano que fe afoutaua,5t o derrubou do ca 
nado,Sc os mais fe puferão em fugida,os nofíbs osfegui- 
xão dandolhe carga. ? 

O C à ftelháO o fe rid o tratou de cfcapar a Diogo de Mef 
quita, & aid acontecera <e bu caualeiro dos noíTos o não 
ajnd ata, por que Diogo de Mefquita eftaua muy quebran 
tadOjScmal tratado dos golpes,que o inimigolhe auia dai- 
do.*mas reíideo ò caftelhano, ôtorrouxe a efta cidade,on 

de o curara com tal cuidado,que farou, ficou Diogo de 
Mefquita com o eauallo,8t armas do caftelhano, que tu* 
do era bom,mas melhor a fama,que o Caftelhano rendi- 
do daua do valor de Diogo deMefquita,de feu irmãoFec 
pão de Mefquita,Sc de Fernão da Silua. rt 

* Os mais Caftelhanos,qiie andauão por aquelles cam- 
pos fngiraõ, os noílbs fo recolherão ícm perda, acharão- 
jfe depois nelles iinco Caftelhanós mortos. u 

4)$ de Campo mayor em diuerías ocaaioes mataraõ 
f ^  muitos 



muitos Caftelhanos porque a gente daquella villa paflS 

dc valerofa a temerária, 
Faria netfa villa o officio de Capitaõ mor Gomes Frei 

re de Andrade, que fuccdeo a Pedro da Silua dc Mene- 
zes, & por apertada doença,que teue,fe recoiheo afua ca 
za,fucedeolhe Andre deAlmeyda Vecdor Geral,que fez 
efte officio alguns dias,com fatisfaçaõ; agora eftã neíte 
cargo Luis Alurez Banba. 

Frãcifco de Mello Capitaõ mor de Oliuenca,que fucç 
deo a Ioaõ Lobo da Silua,foi a Eftremoz tratar com oGe 
neral aigus negócios.- teue o inimigo noticia dc fua jorna 
da,pretendeo na volta catiualo. 

Ordenou que quatrocentos cauallos eftiueílern encu 
facrtos com o outeiro do Caftello velho,& lançaua o ini- 
migo centinelas,que vigiauaõ as eftradas. 

Defcubertos eftes pelos de Oliuença,ordenou Luis Piri 
to de Matos Sargento mor do Mcftre Campo Dom Loão 
de Sõufa,que em fua aufencia gouernaua aquella praça, 
failTem fetenta mofqueteiros,& arcabufeiros efcolhidos 
da milícia paga,Sc da ordenança,ao inimigo. 

Sairão effes valerofos foldados, gouernados pellos Ca 
picaês Francifcode Sande,& Manoel de Magathaês, efte 
da ordenança,& o outro da milícia paga. 

O inimigo,que andauadefcuberto, vendo os noílosfe 
foi adelgaçando, Sc empenhandoos,3c como efteue a pro 
poíito,fairam os q uatrocentos cauallos en cubertos, que 
os noílos receberam com valor,8c lhe derão carga,Sccom 
muitos no chão. 

Ouuiofe entre osnoíTos buma voz,que diíTe -.falue acut 
da quem puder; puferaofe alguns em fugida,Sc os mais 
acordados em defenfa: dos primeiros morrerão quaíi to- 
dos,d os fegundos mui poucos,8c bus,Sc outrcs venderão 
as vidas a preço rigurofo. 

Ficou o inimigo jfeohor do campo,defpio,Sc deformou 
B os 



iw rnortos,nWs afbgoit a-vit«iia cm feu fatigue, porque 
dos feus morrerão mais de fetenta,3c muitas cnualos,3c 

dos noíTos trinta, & treSjSCeftelucello tenho por hu dos 
mais valerofos,que neítas fronteiras tem acontecido,pel 
Ia deíigualdadeque auia dè hum a outro poder,-porque ' 
pera cada hum dos noíTosauia mais de finco Caílelha- 
nos,alem da ventajem dos cauallos; a Manoel de Maga- 
lhacs acharão ferido no campo,acabou em Oliuença em 
breues dias. 

Nefta jornada fe achou a cafo Iom Domingues Gaf- 
táo homem nobre,& natural daquella villa,a quem ago 
ra chamam por alcunha oMataCaltelhanos peilo que a el 
e lhe tem acontecido. 

Eftatia hum Caftelhano fobre hum dos noíTos a que 
chamam mõraya,&lhe tinha dado huma cutilada pclla 
cabeça,& leuantando o braço para lhe dar outra,IoaõDo 
mingues Gaftaõo inueftio com a efpingarda,em que he 
deftrifflmoj&metendolhe os pelouros pellas fontes ò ma 

tou,acudio huma tropa contra Ioaõ Domingues,que ja ti 
nha carregada a efpingarda,tez tiro,Sc matou outro Caf- 
felhanojrecolheo affi fete ou oito dos nolFos,que hiaõ fu 
gindo, & ja terceira vez com a efpingarda atacada fez rof 
to ao inimigo,8cfe liuraraõ èo perigo. E oMonraya,fingin 
dofe morto,como o inimigo fe recolheo,elle o fez tambc 
$c farou da ferida, 

Efte Toão Domingues antes defta ccalião lhe tinha a - 
contecido,que eftandaem huma horta da aldea de Alor 
quatro Caftelhanos de Valuerde auião leuado hum pou- 
co de gado, diflerão a Ioão Domingues o que palia ua»foi 
cm feguimèto dos Caftelhanos,paífou a Ribeira,quecha- 
mão de Oliuença, encontrou os Caftclhanos com a pre- 
za,matou hqm,os outros dois fugirão,recolheo a preza,8c 

a reftituio a feu dono. 
Vierão correr o termo de Oliuença humas tropas em 

que 
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que vierão cem CafteIhanos,fizerão alto em huma cmmõ 
cia perto da villa.loãoDomingues andaua no campo,ou- ^$ ' 
ue vifta do inimigo,ajutou 30-.cauallosda gête da orde- 
nãçacõ oito q andauão de rõdapnueftio o inimigo cõ ta 

• ta galhardia, q ue o poz em fugida,& lhe ganhou o poll o. 
Na occafião atras.do caftello velho cercou o inimiga 

a humManoelTarrinbomcftre d'eígrima,natural daquel 
la villa,elle fe defendeo com tanto valor,que iuda que 
lhe derão muitas feridas,o não renderão. 

Efte Manoel Tarrinho defpois muito deita occafião. 
trazendo de Caftella com outros companheiros hua pre- 
za de vacas, eftandoja junto às trincheiras lhe ficou hu- 
ma atras onde chamão osTefhais, voltou para ella encon- 
trou o inimigo,andou à roda com os cauallos pera o ren 
der,ou matar,nunca pode, te que hum Caítelhano man- 
dou defuiar os companheiros, &lhe tirou com huma cia- 
uina,& o matou, , 

Teue Mathiasde Albuquerqueauifo dofuceflo atras 
do Caftello velho,que aconteceo em o vitimo de Iunho, 
& íe publicou nefta Cidade logo ao outro dia muito 
peor do que tinha acontecido,acõpanhado de Dom'Luis 
de Portugal-Meftre de campo com a fua companhia,& as 
de Paulo Vieira Rijo,Franciíco Pinto Pereira,Luis Pe- 
reira de Saa,Manoel Godinho de caftelobranco, Andre, 
de Albuquerque, Antonio de Saldanha, loam Tauares 
Gonçalo Lobo Ençerra bodes Capitão da ordenança,cõ 
quinze,ou defafeis cauallos da companhia de Doro Ro- 
drigo de caftro fe poz em caminho pera Oliuença,fendo 
Sargento mor Luis Alures Banha. 

A companharão nefta ocafíão a Mathias de Albuquçr 
que Gafpar de Siqueira Manoel,Fernão de,Monrpy c^- 
ualleiro de Malta,D.Rodrigo de\:aftro l^êriquçs,D.. Lo 
po Hçriques feu irmão,Fcrnaõ da Sylua^F.ernaõ de Mef 

quita,Pedro Vaz de Pina,Luis da Sylua de Vafconcellos, 
  Ba Bcr- 
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Bernard imFreire Pereira caualciro do hábito dectififto 
Andre deAzeuedo deVafcõcelIos,Diogo de Viihalúbos,» 

Ruy da coita Pereira , naturaes deita cidade, 8c Outros 
muitos,de que não tiue noticia, 

Caminharão com boa ordenança,fizerão noite napõ- 
tc de Oliuença,teildo atai a y as pellos cabeços de Malpica 
deita banda da Ribeira,porque pella outra eftauaõ as do 
inimigo;fizeraõ noite naquêile íitio com as armas nas 
macs poitoò a ponto de guerra,porque entre os noííbs,& 
o inimigo nam auin finis diítanciu,que a de hua Ribeira, 
q naquelle têpo por muitas partes iè pafíaua a pc enxuto. 

Ao amanhecer Ordenadores nctíbs forão marchando 
a Oliuença,leuandoatalaya's pelos Cabeços, 5c o inimigo 
fazia o mefnío vigiando o iloilb intento. C1 

Chegado Mathias de Albuquerque a Oliuença ao ou- 
tro dia pela manhãs mandou deíeobcir o campo pelas a- 
talayas,8c cauallaria, a que fe ajuntarão, como práticos 
neIle,Fernaõ Gomes de cabreira,5c Criítouão Lobode 
Sande naturaes dnquella villa. 

E como fegurarão a campanha, ordenou Mathias de 
Albuquerque a infantum,5c cauullaria.queera bem pou 
Ca,que não pafíaua de quarenta cauallos, marchou a Val 
das egous,que fica entre Oliuença,5c Valuerde,onde,for- 
mado elquadrão,êíperou o inimigo , a que nenhãa deitas 
ácço6sfèefcondia,8ccomonãoquiz pelejar,fe recolhe- 
rão os nofíbs a Oliuença fazer noite. 

Sete dias,que Mathias de Albuquerque eíteue em Oli 
dença,0s gaitou prouocando ao inimigo,que nunca quiz 
chegar com os noflos às mãos. 

Quietas as cotizas daquella villa,& vedo ja os morado 
res deiafsombrados,da rota pafíàda,voltou Mathias deAt 
buquerquepera eíta Cidade,mas tanto que fe apartou 
doso'iuaes !e Oliuença, 8c entrou nas campinas ra- 
2as, lhepareceoo inimigo com grande poder, fendo 
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»iaior o da cauafaria! 
Mathias de Albuquerque ordenou a fua gente, elle,8c 

elles auinnoíòs vierão demandando o inimigo á Ribeira 
que chamãod'Oliuença,que diuide os Reynos,Sc poftos 
em fitio,que julgou a propofito,com galharda reíolução 
efperou batalha, tendo por certo a não recuíaria o inimi- 
go pella ventajcm do poder,com que fe achaua. 

Eftiuerãoafli huns, & outros em ordenança te que o 
inimigo íè pos em retirada; Mathias de Albuquerque fe-, 
guio fua derrota,fez alto na Ponte de Oliuença,òc com 
vigias pellos cabeços paílounaquelleíitio a calma,que 
era rigurofa. 

Como lhe pareceo hora conucnientc,mãdou marchar 
pera eíta cidade,onde fe recolheo, autndo trabalho to- 
dos eftes dias, Sc noites,que gaitou na jornada,com grau 
de excedo,porque fempre andaua a pee ordenando a ge 
te,porque eíta acção íoõ de fua peúfoa a confiaua. 

com o fuceflo paílado imaginaua o inimigo que a vito 
ria coníiília em nos acometer, 8c que ja nos faltauaani- 
mo pera reíiítir,8c auia em Oliucça muito que roubar,Sc 
co m eíta fama que o inimigo ardiloíblançaua,não falta- 
ua gente,que fe arrojade. 

Sabia o inimigo que Oliuença não tinha muros , mas 
ignoraua o valor dos moradoresivieram em 13«de Iulho 
mais de quatrocentos cauallos diuididos em fete tropas 
dando viíta de feu poder,& a prouar fortuna, 

Os capitacs Dom Manoel de Souía, Sc Paulo Vieira 
Rijo ,por moítrar que não temiaõ ao inimigo,íairatn à ca 
panha:Dom Manoel de Soufa com mais de cem infantes 
da fua companhia,a que íe aggregou muita gête daquel- 
la vilUuPaulo Vieira Rijo a cauallo com algús cauallos, 
chegaram te o fim dos Oliuaes pela banda de Sanchala- 
dra onde o inimigo andaua. 

Veado o inimigo os aoíTos em boa ordenança, Sc fitio 
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os nao quiz cometer, voftou fobre a villa,efte motiimen 
to fez correr palaura que àuia traiçam,ôc bailou para fe 
retirarem algus cauallos,& muitos infantes para a villa. 

Ficaram a Dom Manoel de Soufa cem infantes, mas 
taes que baílauam para cometer qualquer facçam gran- 
de^ muitos delles eram dos nobres daquella villa. 

Refolueo Dom Manoel de Soufa cometer o inimigo 
fingindo fer eftratagema a indifereta retirada dos noflos 
que como tudo paliou á viftá do inimigo ficou o enga- 
no maisgalante,afli o entendeoo iftimigo,5c como Dom 
Manoel fe chegou a elle lhe deu çarga,ôc com ella fe poz 
em retirada fem efperar fegunda. 

Paulo Vieira Rijo com a cauallaria, que lhe ficou, q 
fby bem pouca,comprio inteiramente fua obrigaçam, &c 
fe affinalou com valor. 

• Francifco Afonfo de Mendoça natural de Oliuença 
arrimou as pernas ao cauallo.entfou no meio das tropas 
do inimigo,deu carga comas piílolas, fez execuçam em 
algiis com a efpada,recolheofedefenuoltamente,proueo 
aspiftolas,tornoufegundarcom o mefmo vaIor,teuea 

mefma fortunajquiz fazer terceira arremetida,Dom Ma 
uoel de Soufa conhecendo a obrigaçam,que cõcorre aos 
Capitaés de coníeruar,& nàm eíperdiçar a vida de taes 
íoldados,& que o inimigo fe alegraua demafiadamente,. 
& tornar Francifco Afonfo de Mendoça feria meterfe 
cm manifeíloperigo,lho impedio, & foram necefíàrios. 

ameaços rigurofbs. 
Ioam Domingues Gaftam(nam he efle o mata Caíle- 

lhanosJde mais de feflenta annos de idade,mas de muito 
valor,fe meteo entre as tropasdo inimigo, já tam defuia- 
do,que os noflos o nam puderam foccrrer, Sc fobrando- 
Ihe esforço,& faltandolhe o cauallo morreoamãos dos 

Caftelhanos,m as delles ficaram mortos no campo deza- 
fete com algus caualIosfc 

V- • .i v Dom 



Dom Aluaro deAtaide (íapitam mòrdefta cidade 
paliaria grandes achaques,pedio licençaa fua Mageftade 
para tratar dellesconcedeulha,5c fe retirou a Lisboa. 

Math ias de Albuquerque chamado do conde General 
fe partio a Eftremoz,os moradores deita cidade, & fron- 
te iras o fentiram pela afeiçam,que lhe tinham. 

Dom loam da cofta que deuolta de Euora, ji eftaua 
ncfta cidade,pela auíencia deMathiasde Albuquerque 
ficou com o gouerno,efte fidalgo fe empregou somente 
no comprimento de fua obrigaçaõ com todo o cuidado, 
& vigilância. 

Sua Mageftade fez merce a Mathias de Albuquerque 
de o nomear por Gouernador das armas , feftejaram os 
moradores deitas fronteiras a noua, eíperando melhor, 
aumento. 

O conde General chamado por S. Mageftade fe reco- 
lhe© a Lisboa,ficou Mathias de Albuquerque outra ver. 
com todo o gouerno das fronteiras,mas moftroufe irrefo 
luto na aceitaçam do cargo: a fua Mageftade deuia dar 
as razoensporque:o inimigo infolête continuauaos rou 
bos do campo,os pouos pediamremedio com inítancia. 

O Conde de Monterey eftaua, como tenho dito, em 
Merida ajuntando poder,6c conduíindo artilharia,8c ma 
quinas de fogo a Badajoz,não fe fabia o intento,inda que 
íe fufpeitaua,que era tomar Oliuença pella informação 
que tinha de fer lugar aberto;Sc não faltou quê dicefle 
fe lhe facilitaua por algum natural daquella villa,a quem 
O medo tinha feito paliar a caftella,8t tãbem parecerlhe 
que com a rota paflàda faltaria nos noflbs valor pera re- 
fiftir. 

chegarão a Oliuença finco Irlandezes fugidos da ter 
ra do inimigo,Sc afirmarão,qne em i y.de Iulho entrãrao 
Monterey em Badajóz,Scapreftauaacauallaria,que era 
muita,âí a infantaria,que cbegaua a dez mil infantes,pre 

tendeo 



tendendo fazer entrada nefte 'Reyno'5& fe entendia ftur 
char ia eite poder contra Oliuença , pel las commod ida- 
des, que íe lhe feguiio,fe a rendeífè,os daquella villa não 
temerão a noua,mas bufcaram remedio ao dano. 

chegado o conde de Monterey a Badajoz quiz logo 
executar o intento,que trazia,ajuntou Concelho, ácnelle 
íe aflentou o que pretendia,que era darem em Oliuença, 
ordenou que por nam fer focorrida deita cidade,entraf- 
fem no mefmodia no termo delia quatrocentos caual- 
los,Sc obraflem quanto dano pudeflem, Sc nam fe reco- 
lhefiem fem queimar os paês.que fc lhe off'creceram,qu® 
parte eítauam nas eiras,parte nos taftolhos. 

O cabido de Badajoz,Sede vacante,ou por efcrnprr- 
los de conciencia,em rezam das cenfúras,cm que encor 
rem os incendiários,ou por temer igual fatisfação, pedi 
ram ao Mõterey naõ executaíTe tam dura determinacam 
elle ic difculpou affirmãdo fora vencido por votos, inda 
que fe teue por certo íer clie autor com particular or- 

dem do conde Duque deita acçam, pretendendo intirni 
dar os noifos.ou que neceilitados fe rcndcíTem, mas pro 
dtiziò eíFeitos contrários. 

AíTentado o modo,ordenou paílaflèm 40o.cauallos ao 
termo deita cidade em 20:do mes de Iulho, Sc ao ama- 
nhecer os defeubrio a noíía ronda, deu auifo a D. Ioara 
da coita,que logo mandou a fua companhia gouernada 
pelo Alferez Manoe* camalho,ôt os capitaens Antonio 
da coita,Luis Pereira de Sàa,Ioam de Seixas,Luis Méa 
des de Vafconcellos, Bento Lobo de chaues capitam da 
Ordenança faiíTem ao inimigo. 

Sairam eítas companhias gouernadas pelos Sargentos 
mores Antonio Gallo, 5c Toam Alures de Barbuda, mar- 
charam pera a parte da Fonte Branca impedir a entrada 
do inimigo nos Oliuaes,porque pera aqutfla banda car- 
regou,tambcmíè ajuntou a cauaÚeria, que íèrião trinta 

" caual- -i 
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Cauallosos mais delles da ordenança. r • -j / 

Guarneceo Dom loam da Cofta os muros da cidade 
com gente da ordenança, que todos concorreram com 
grande determinaçam,como coftumaô em todas as oc- 
cafioensJi f- 

O inimigo trazia atalaias pelos cabeços do Paço do 
Concelho,Enxara,& Val de Caualleiro. 

A noíTa infantaria chegou tè as vitimas oliueiras,on- 
de os Sargentos mores a ordenaram, & o inimigo fez o 
mefmo à 1 ua cauallaria diuidindoa em doze tropas dif- 
tantes dos noflos dons tiros de mofquete, entre a noílà 
infantaria,& cauallaria do inimigo.-arrimada ao monte 

da Fonte Branca que o inimigo tinha queimado, antes 
da nolíà chegada,eftauaa noílii cauallaria. 

O Sargento mór Antonio Gailo defejaua inuiftir o 

• inimigo,mas naõ falraua qnem aíErtnafle que detraz dos 
cabeços,que vigiana,tinha encuberta infantaria^ fendo 

atíi,& colhendo ósnoílbs no meio lhes faria grande da- 
no. 

Nafta duuída cfperou o Sargento mòr Antonio Gal- 
lo a-'refoluçaõ do inimigo, eítiuemos em ordenança qua 

- íi quatro horas,por fim a cauallaria do inimigo íefoy def 
fazendo,& efpalhando pellos campos,abrafando as eiras 
& quanto mais achaua- 

Húa tropa quiz chegar pòr fogo em huas eiras,que o!- 
tairam perto dos OUuaes.-mandou o Sargento mòr An- 
tonio Gallo, que o Capitam Luis Mendes de Vafconccl 
los íahiíTe a lho impedir com hum troço de mofquetei- 
ros,<6i arcabuzeiros; a ífi o fez animolamente : & como o 

: wrimigo óuue vifta de nòs fe poz em fugida com tanta 
confufaõiquelhescahiram alguas piftolas,cbapeos,& ca- 

pas,qúe os noflos recolheram. 
;' »i Hum canallo do inimigo fe quiz moftrar briofo,& íe 
apartou de fuas tropa s,fahiraõlhe Diogo tie Vilhalobos, 
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& Lopo de Siqueira natural deita cidade,5c fem reíiílc- 
%ia o.;rerideram,& cauuaram. 

Neila ocaliam chegaram de (ocorro vinte cauallos, 
que naquelle ponto vieram de Ellremcz, & muitos com 
os nofíos,acudiram para a parte de San&o llefonfo por 
onde olinimigo hia obrando femeihatites danos, pondo 
fogo a quanto achaua>aqui acrecentou que nam achando 

pa Igreja que roubar leuou o lino. 
A nollà infantaria também acudio àquella banda, 

mas com pouco proueito,parque nam lhe pode impedir 
O dano.com tudo os nolíòs mataram feisCaftelhanos, 8c 
trouxeram eatiuo o que atraz digo.* o inimigo fe retirou, 
os nolíòs fizeram o raefmo,& íbm dano. 

No mefmo dia às fete de pela manhãa ouueram os de 
Oliuença villa do inimigo,que vinha decendo pelo Ca 
beço do Gallello velho com grande poder difpoíto nef» 
ta forma. 

Vinham de Vanguarda mil,8c quinhentos cauallos or- 
denados em tropas,logo fe feguiam oito mil infantes cõ 
batalham, troços,&mangas mui bem ordenadas,no meio 
vinha a bagagem compoíta de carros Manchegos,8c ca- 
ualgaxluras de carga,tieliies vinham muitas moiheres, 8c 
todas com grande feita,5c alegria,fingindofe fenhores do 
lugar,de retraguarda vinham quinhentos cauallos em 
tropas. 

Neila ordenança fe arrimou o inimigo aos oliuaes, 8c 
reconhecendo os íitios fez alto junto aos Ferregaesde 
S.Pedro,& tratou de dar bateria. 

A gente daquella villa acudio com valor à fua obriga- 
çam,o capitão mòr-Fraueifco deMello cem o Veedor ge 

tal Andre de Almeida,que na ocafiam fe achou naquel- 
|a villa a fua obrigação. 

Mandarão guarnecer a parte,que o inimigo bufeaua; 
pntlea trincheira não eítaua luuanuua, nem tjnha paia 
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peitos com os Capitaés,& infantaria feguinte, o Capitão 
Dom Manoel de Soi)faeftaua>de guarda no baluarte de 
S.Pedro,que fícaua a frente do jnimigo, tras elle fefe- 
guião os Capitaés Sebaftiam Diniz, Pedro de Oliueira 
Cogominhojloão Rodrigues de Galhegos, Paulo Vieira 
Rijo,que fícaua junto á fonte da Raia,Gil Lourenço Mi 
guens Capitam da ordenança,& fe íèguiam os mais, que 
hião no meio ,que guardauão íeus poftos como ilhes era 
ordenado. ;:uio sai A <oyimini o uoioJsloL 'Jam u- 

O Capitaõ Ioão Tauares eftaua de focorro,o Capitaõ 
Dom Rodrigo de Caftro, que de Eftremoz fora com a 
fua cauallaria àquella villa,íe ajuntou com Dom Manoel 
de Souíà no baluarte de S. Pedro com os feus fphiados* 
que tinhaõ os cauallos da banda de dcnrro das trinchei- 
ras com as redeas no chaõ,Sc como aquelle baluarte fíca- 
ua a frente do inimigo^ elle acudião os que queriaõp e- 
leijar. 
r Deu o inimigo principio à bateria com grande valor* 
osnoíTos correfpondiamgalhardamenterpretendia o ini- 
migo melhoraríe em hua eminência,por tres vezes que 
o cõmeteo,os noflbs o rebateram , éc porfíadamente íe 
combatia de hua, & outra parte. 

O Capitão mòr, & Veedor geral mandaram decer do 
caftello duas peças de campanha,que em continente vie- 
raõ,afíèftou hua Sebaftião Diniz no baluarte de Sam Pe- 
dro, & a borneou,& lhe deu fogo, & o pelouro deu em 
húasoliueiras,queeftauão no alojamento do inimigo,8c 
fez deliascufpir tantasaftilhas, que mataram defaqoue 
Caftelhanos.Efte Capitão carregou fegunda vez a peça 
com balas de arcabuz,& lhe deu fogo, de que refultou 
tanto dano ao inimigo, que íe naõ pode encarecer. 

A calma era riguroíã,o íitio,em que o inimigo eftaua 
alojado,fem agoa, algus Caftelhanos apertados da íed e 

queriam tomar a que corria da fonte da Rala, mas era a 
preço 



preço da vida. 
Vendo o inimigo o dano que tinha recebido, 8c rece- 

bia dos nofíòs,que naõ pa<rauaõ em lho fazer,8c a valen- 
te refiftencia,que achaua taõ ao contrario do que enten 
dia,porque lhe auiaõ fegurado que so com a viltado po 
der fe auiam es noflcs de entregar,& também os prote- 
llos,que hum Meftre de Campo ferido de morte lhe fez, 
de que fe retiraífèm fe não queriam todos morrer.às fin- 
co da tarde deíalojou o inimigo, 8c fez tumbas dos car- 
ros Manchegos,em que leuoa os mortos. 

Ordenou o inimigo a retirada leuando a retraguarda 
acauallaria Andaluz,que gouernaua Dom Ioaõ de Tar- 
raça,mas contra ella do baluarte de loam Domingues af 
íèftou,borneou,& poz fogo o Ajudante Iacinto de Sam 
payoda Cofta a huapeça de artilharia,& opilouro que 
deu no meio lhe fez grande dano. 

Retirado o inimiga, fahiram os noílbs á campanha, 
acharaõ algus mortos,8r na faldriqueira de hum,que pa- 
recia pelo traje nobre,hua carta em que lhe dizia,q che- 
gando a Oliuença,onde affirmauam auia bom pano de li 
nho,foííe com eiie tam liberal,como lho merecia. Acba- 
ça m hum caftelhano já de idade ferido mortalmente cõ 
as aft ilhas, 8c deu noticia de muitas couíãs, que aqui re- 
lato. 

Conftou depois por algus Caftelhanos, que os noflos 
tomarãoque ncfte aífalto morreram mais de,trezentos 
Caftelhanos,5c os reftantes ficarão totalmente defanima 
dos. 

Dos noflbs morrerão sòmente hum foldado da com- 
panhia de Dom Rodrigo de Caftro,que animofo, 5c fia- 
do nas armas defenfiuas,que ieuaua,deceo das trinchei- 
ras, 8c fe meteo no perigo. 

Nefta,8c em toda occafião que os noílbs tiueramcom 
o iuitn igo ouuc fucellas, que os não jjoíTo cahficar por 

tailã- 



jr»ilagrofos,em quanto os não pubficar por taes aquetn 
-tôca,<abre que íe vam íazeiv.lp diligencias,mas entretã- 
to fejamc licito declarado; por prodigiofos,pois em todos 
os recontros,que o inimigo tcue com os . nollbs peleijou 
com valor,& ventajem de poder, & chouendo entre os 
ncfíesbailas,nunca o dano,que receberam foy de conli- 
deraçÃo,& mais fe verifica o que digo pcllos calos parti- 
culares. 

Eftauaõ Dom Manoel de Soufa,Dom Rodrigo de Caf- 
tro,6c outras muitas peííbas no baluarte de Sam Pedro, 
peleijando,como tenho dito, difíe Dom Manoel de Sou- 
fa ao tambor mòr daqúella praça,defuiu o inimigo, para 
que fe chegc mais a nós,o A tambor poz o chapço em iui 
pao para lhe acenar, a efte tempo lhe deu hua baila no 
meio do beiço de cima.gricou pedindo confiílaõ: D om 
Manoel foy ver o que tinha,&: lhe achou o beiço paliado 
fem lelãm nos dentes,lançou a baila pelia bocayScíe quie- 
tou. 

Com o rigor da calina que era creci Io,a que ajudaiu 
o exercício da briga,eltana Dom M moei de Soufi abra- 
fado com fede,pedio agoa,trouxelhe o Ermitam de San- 
dra Cathcrina hum púcaro delia,deu bua baila na teífa 
ao Ermitão,com que ficou perturbado, eahio a baila no 

jchão feita paíta,& o Ermitão ficou fem dano algu: Dom 
-Rodrigo de caftro recolheo a balia, Ôc fera poífiuel tela 
fguiardada. 

Hanefta villa hua moça criada noyampo chamada* 
Maria,ferue a hum feu parente lauradorrefta mo ça tccã- 
doa rebate iahe no campo armada de peito, Sc elpaldnr, 

& morriam com clauina nas mãos, em hum cauallo de 
feu amojvay aelle, & fendo na villa acode á trincheira 
com valor, &bizarria.Heefta moça de tantas forças,que 
hum Capitam de pouco mais de vinte nnnos de idade, 
xne aifiraiou,qucpegandoihe ella de hua mão,para ík lj- 

urar 



virar foy neccííario querer e! !a largarlha. 
O inimigo nam ccílaua com «fazer entradas nos ter- 

mos deitas fronteiras,roubaua os gados,queimaua paês, 
& o mefmo fez às moendas do Rio Guadiana,& ie a di - 
ligencia de Dora loam da Coita naõ prouera cita cidade 
com trinta atafonas,fc achara em grande apeito de fari- 
nhas. 

Ouue temor queimafíe as accnhas de Varche,Ribeiro 
meia legoa deita cidade,fiado no poder de fua cauallaria, 
&nãoauer ncíta cidade fronteiras baítantes para !ho 
impidir. • 

Diziaõ publicamente pretendia obrar maior dano, q 

era cortar os canos da agoa da Moreira, com que padece 
ria eíta cidade grandes apertos por eítar chea de gente, 
& falta abfolutamente de agoa. 

O cortalos não eradificu!tofo,o impedilo impoiHuel, 
pela diítancia de quaíi hua legoa donde procedem. 

E ítas confidcraçoês apertauão a Dom loam da Coita, 
trataua do remedio,lançou mã© do que acomodaua com 
maior breuidadea neceílidade prefente,mandou encher 
de agoa as ciítcrnas deita cidade,que faõ muitas, o Bifpo 
a da Se,que he grande. 

Eita diligencia não tirou a Dom Ioaõ da Coita de tra 
tar do que conuinha,por fiber fe dentro dos muros auia 
agoa nacediça,teue noticia que junto aos Paços Epifob- 
paes ouuerahum poçò,quechamauãod'Alcala,mas o tem 
po inda q lhe coníeruou o nome,lhe eícondeo o íitio. 

No Almocouar com mais demonítraçoês, & menos 
embaraços diz ião auia agoa, tratou deita, achou tanta q 
fegurou eíta cidade deite aperto, que era o mayor, que 
padecia. 

Osde campo Mayor,inda que na villa Naua tem mui 
ta agoa,na villa Velha , ôc caftello nenhua, mas grandes 
Çiftci?nas,que coai notauel-dilige ucia encheram. 

Em 



Em Ouguella alimparam bum pôçovquc ha dentro no 
caltello,de que já muitos annosatra» oaô aula vzo, mas 

noticia,Sc alii fe feguraram deita íàlra. 
Oliuença tem duas fontes grandiofiffimas-alli em can 

tidade,como em bondade de agoa, com que efeu/.aram 

os moradores daquella villa íemelhantes diligencia». 
Abrazou o inimigo o termo de Oliuença em contoc- 

no,nada lhe deixou que naõ talaife,em Capo Mayor nam 
foy o dano igual,mas perderam os moradores muito nu 
is d'ametade dos frutos. 

A mefma perda tiueram os de Ouguella. Serue de Ca- 
pitam mòr deita villa'Dom loam Aguilar de Carraf- 
cofii. 

Couernaua a praça de Albuquerque o Conde de V- 

nhate,com que Ouguella confina com mayor diítancia 
efte Fronteiro fe conferua com menos danos,porque ti a 
ta da defenfam,& nada da ofenfam. 

Os moradores de Ouguella, que fim de grande valor, 
tiuerão poucos encontros com o inimigo, que nunca os 
cometeo defeuberto,fomente em bua madrugada,chega- 
ram àquella villa duzentos cauallcsde Villar dei Rey, 
para roubar o gado,que delia fahia aos campos, colherão 
algusda villa,compriram com fua obrigaçam , mataram 
Caftelhanos,que com o gado leuou o inimigo. 

Tinhaõ os Caítelhanos roubado,Stabraíado todo o cã 
po deita cidade,que fica pata a parte de Caítclla, que he 
o melhor em ca!idade,Sc quafi em cantiJade,Sc como fe- 
nhor delle o paííeaiu. 

Ordenou o Conde de Monterei fazer grandes danos, 
xmis por terra dentro, St em a9.de Rilho ao anoutecer 
inuiou de Badajoz finco companhias de cauallos,duas 
de Andaluzes,duas de Eftremrnhos,3c hua te Iucm , a q 
íò aggregoit a cauallaria de Badajoz,St outra de venturt i 
ros,q.ie paífaaa de quatrocentos, Sc ie teia ta canallos,nel- 



fés Vinha á mais luznla gebte,que o inimigo tinha:entrou 
cite poder peilos termos deliu cidade deixandoa a main 

«fq-.ierdá;8t à direita a Ribeira de Caya.gmaua elta gen- 
te quem fubia a terra,leuaua o rofto tia aldea de Sandia 
Eulalin,foram roubado os lauradores,que inda por aqrrcl 
la parte cultiuauãoos campos leni temor do inimigo: 
ajtinfaraõ o gado,que puderam : entraram na Igreja d e 
noí« Senhora de Auentofa quaíi tres legoas pclla terra 
dentro.Roubarão os altarer,defpiram as imagens, como 
tinham feito em varias Igrejas,que eftauão pelo campo, 
mas em breue pagaram cite facrilego atreuimento. 

Chegandoauifo a Dom lonm Sa Coita do caminho,q 
leuaua o inimigo.com diligencia admirauel difpozquã - 
to conuinha,de mineira que pela manhaã 30. do mefmo 
inuiou contra o inimigo trezentos,& dez infantes,& ro- 
uenta canallos das Companhias do CõmilfariOjôc Gafpar 
de Siqueira Manoel,& outros da ordenança, que fé lhe 
aggregaram.Gouernauam cite poder os Sargentos mo- 

res Antonio Gallo, 3c loam Alurezde Barbuda, 6c ficou 
Dom lonm da Coita ordenando companhias, que inuiar 
de rerraguardá. 

Nefte tempo.peln parte de Guadiana pareceram gran - 
dos foges,que o inimigo cauteiofo hia pondo, pretenden 
do diuertir os mo lios nqnella parte, 3c por eílc modo ficar 
aos da prefa tempo para a feu laluo a recolher. 

Alcançando Dom loam da Colla o intento do inimi- 
go,fera tratar daquelle dano.confeguioa primeira ordê, 
3c a deu ao capitam JLuis Mendes de Vafconcellos,mar- 
chafle com a fua companhia em ajuda dos noííòs, fican- 
do ellediípondo a gente paga, & da ordenança pera o q 
conuieíTe. 

Caminhaúãoos nofíbsem boa ordenança , leuauaõo 
roíto no outeiro do Perdigam , 3c atalayas pelos cabeços 
pera feguiar o campc.-chegados ao pé do outeiro do. Per 
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digaõ,que difta defta Cidade qiialliuma legoa;0 Sargeo > 
I to mói Antonio Gallo cortou os troços do Batalhaõ,que / 
/ leuaua bei» ordçnado,3c o guiaua o .capitai) Luis Perei- 

ra de Saa,guarneceo eite Batalhaõ ne mofquetei:os,fc 

cm cada corno ihe poz tres mangas,leuaua a primeira do 
corno direito o Capitam Andre de Albuquerque,a fegã 

da Antonio de Saldanha,a terceira arrimada ao Batalhaõ 
loa© de Seixas. 

Leuaua a primeira manga do corno efquerdo Francií- 
co Velho,a fegunda Braz de Almada capitaês da milícia 
paga,a terceira arrimada àguarniçaõ Diogo de Mcfquita 
Pimentel Capitaõ da ordenança. 

Partio o Sargento mòr Antonio Gallo a caualaria em 
duas tropas de quarenta,Se íinco caualloscada huma,go. 
ucrnaua a do corno direito Galpar de Siqueira Manoel, 
a do efquerdo Maneei da coftuMõteiro Tenente do cõ- 
aMfiriè^v.r'í ...d;' I p; {, t3i9iiíÍ3TUfq abq «Jup2., o 

Poftos os noílbsna ordenança,que tenho dito,o vigia 
que eftaua no a Ito do monte,ouue viíla do inimigo, que 
vinha demandado os campos das herdades das Meimoas 
que fícauaõ por efpalda ao noflo Batalhaõ. 

Segundo fe alcançou por huma carta achada na fraldi 
queira de hum foldadode Iaem,que os noflos mataraõ 
depois na efearamuça da Terrinha, vinha o inimigo ale- 
gre tangendo em violas,& adufes,que achara nas cazas 
dós lauradores,Sc carregado com os moueis,que lhe auia 
roubado, : 

Porque a prefa do gado gniaua por outra parte huma 

piquena tropa de cauallos, de que os noflos naõ trata- 
raõ;o Capitaõ prefàgo do dano, que o ameaçaua ,lhes 
difle.queira Deos amigos naõ fe torne em trifteza a ale- 
gria, que leuamos por terra alhea. 

O nofso vigia deu noticia ao Sargento mòr Antonio 
Gallo do que pafsaua, 5c como o inimigo vinha mar- 
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ch.tfklõ põrdfpaMa a o'no (To batalhão,elle por não efper- 
chçar tempo, ou caufar alguma 'coníiifarn , ordenou 
que o noflo baralham, & mangas voltaífem o rodo ao 
inimigo, alli o íi/.eram , Sc ficaram as mangas do cor- 
no direito no efquerdo, & as do eíquerdo no direito; 
marcharam os notíos contra o inimigo com ordenança, 
& valor guiados pellos Sargentos mores. 

O Capitam do inimigo vendo o valor dos noíTos vol- 
tou aos feus,Sc lhes diflè,larguemos,lenhores Toldados,as 
guitarras, Sctodaaprefa volumiofa, 6ccomo valentes 
Heípanhoes rompamos o inimigo , pois nos vem co- 
metendo , Sc Te nefta occaliam nos deixamos vencer, 
lha damos pera que íempre nos vençam, Sccom as vi- 
das perdemos a reputaçam: 6c deftramente ordenou as 
fuás tropas. 

Temendo o Sargento mòr Antonio Gallo que o ini- 
migo fugilTe pela parte direita daquelles campos, que 
lhe dauam commodidade para o poder fazer, atou hum 
lenço na bengala,6c fez com elle final pera aquella ban- 
da,como que o daua à gente embofeada, alít o entendeo 
oiDimigo. 

Os noíTos nam neceffitaram de palauras para íè ani- 
mar,porque fem dar orelhas às que os Capitaês em bre- 
uelhe diíTeram: como o inimigo eíteue a tiro falaram 
as armas; atacoufe aefearamuça, com a primeira car- 
ga fizeram os noíTos grande dano ao inimigo: elle não 
tez outro mais , que ferir mortalmente ao Capitam 
Gafpar de Siqueira Manoel, & já defacordado fez vol- 
ta com a fua tropa fobre o corno efquerdo, 5c impe- 
dio fegunda carga ; o que mais fizeram de dano foy 
matarem o caualío ao Tenente Manoel da Coita Mon- 

teiro. 
OáEimigeàè retir-ou^ 6c ordenou o efqu a dram cer- 

rado , cometeo fegunda vez os nofsos, inda pelo coi>. 



tioefquerdo j mas achou galhar^refiftencia, k nam 
f>odeudo íofrer a carga, peito* muitos, que os nofsos 
he mataram, quaíi defordenado fe pozlogo em fugi- 

da. 
Vinha nefte tempo o Capitam Luis Mendez de Vaf- 

concellos com afua companhia toda de naturaes de- 
lta cidade , & lhe deu húa tam valente carga, que os 
que delia elcaparam com vida, fugiram à redea fol- 
ta. • ;r abtfíknf 

Ficaram aquelles campos juncados de Caftelhanos 
mortos, k nam feguiram os noflos o alcance do ini- 
go por eftarcm canfados com a calma, que era riguro- 
fa.&rmortoscom fome,& fede,porque era hua hora qua- 
li depois do meio dia. 

Os noflos içaram íenhores do campo, defarmaram, 
k defpiram os mortos,trouxeram boas armas, cauallos, 
& vertidos?'^ -h u «óftoa so ob n.áf ©up -« o» 

Efla vitoria den noflo Senhor fem outro dano, mais 
que a morte de Gafpar de Siqueira Manoel. O leu cor- 
po foy fepultado na Capella do Sandtiflimo Sacramen- 
to , que efta família tem na fan&a Sè defta cidade. Naõ 
trato de leu valor , que bemocalifica quem morre no 
comprimento defuaobrigaçamdefendendo fua patria, 
& Rey. > wifiB 

Acharamfe neíVa refrega fazendo officio de Vale- 
ro fos loldaios Dom Diogo de Menezes, Domloam 
de Alcaceua, Fernam da Sylua , Andre de Azeue-!1 . 
do de Vafconcellos o Moço , k Andre de Azeuedo-; 
de Vafconcellos o Viuuo,todos naturaes defta Cida- 
de. alid rlrvp oi 

Dom Toam da Colla, que em nada perde tempo,por 
depois nam bufcar remedios, tendo noticia que osnof- 
fospelejauara, porque como eftaua alerta ouuio os ti- 
ros: com a milícia paga, de a da ordenança, pofto diante 
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caminhando ao focorro,ná'm lhes diíle-ide.mas fegntme, 
& jà na entrada dos Oliuaes encontrou os noUòs alegres 

da vitoria,6c carregados de defpojos. 
No dia feguinte mandou Dom loam da cofta fepul- 

tar naqnelles campos os caftelhanos, que nelles jaziam 

mortos, mas depois fe defcobi iram outros muytos, que 
foram caindo tè Badajoz. 

Alcançoufe por gente catiua, 6c alguns outros, que 
vieram de Badajoz a eíla cidade fugidos,que os mortos 

nefta refrega paflaram de duzentos 6c dez, 6c os feri- 
dos , que depois morreram , ôc fugidos que nunca mais 
pareceram, muito grande numerous Caftelhanos fem- 
pre amigos de galantarias etp feus cíitõs chamam a eftes 
campos das Meimoas os campos de Manioios, pelo que 
nelles lhe aconteceo. . , 

Tem o cabido da fan&a See defta cidade ordena- 
do , que faindo os nofíos á facçam de armas, fcdi- 
ga huma miflà cantadajrài.V irgém noíía Senhora, pê- 
ra" que' po* fua intereeflàm alcancem os noílos bom 
fucceífo : 8: também íe faz commcmoraçam ao bem- 
auenturado San do Antonio , 6ede,*olta ie lhe ren- 

dem as graças, afíi fe fez nefta occaíiam. 
t'Dom loam da cofta , que como tenho dito,gouer- 

naua cfta praça , conhecia o dano, que receberia fe o 
mftnigo ganhafíe os padraftos , que lhe eftam acaual- 
leiro, 8c temia que do noílo defeuido tirafíè vtilídade. 
Os de maior prejuízo íaõ o de Sanefa Luzia, Sc de Sam 
lôam,deite com qualquer artilharia defcortinara,& def- 
niantelara o inimigo os muros teaportade Olíuença, 

que he quafi hua milha, 6c arruinara a terceira parte da 
cidade.. " • ■ - . a m? vi/p<r.í o.j ebrn£ . . , 

' Para' gafthar efte pad raft o nam.neceffitíao inimigo, 
de muita'induftria1, porque ©rvaftcsp acornmodamí 
de maneira, que- çomo por hna eftcacfy cuberta o arri- s 
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mam a elle,a diftahcia do caminho de tres legoas, que fe 
vence em menos de quatro horas. 

O cabeço de Sandia Luzia he maiseminente ,defco- 
bre a mayor,& melhor parte da cidade,nelle eftaua o ini 
migo com mais fegurança, porquçlhé fica fua terra por 
efpalda,Sc húa legoa piquena de diftancia, porque tanto 
ha dealdea de Tellenaacfte íitio. ; 

Os padraftosdocafarãc,Sc cabeço do Sifo,aduertimc 
to do Meftre de Campo Dom Miguei de Azeuedo, fere 
mediauãocom húa plataforma fabricada junto aoCaf- 
teilo nas ruinas do muro da primeira fundaçam, Sc com 
artitharia,que delia juga!Te,8c outra que pera eíte efeito 
plantou já Mathias de Albuquerque em íitiosa propo- 
fito .• impediram alojarfe o inimigo naquellas eminên- 
cias. 

O padrafto do cabeço de S.Pedro fe remideaua arra- 
fando a Hermida,& cortandolhe o aruoredo do contor- 
no, porque defte modo ficaua aquelle íitio defeuberto da 
artilharia que eftà na plataforma do rebelim da porta dc 
Euora,mas ífto era fazer da neceflidade conueniencia, 
porque nem por efte modo ficam aquelles padraftos com 

a fegurança,que conuem. :j. 
- Defejaua Dom Ioão da Cofta pòr em execuçam efte 

perríamento,mas o auer entendido,que Mathias de Albu, 
qtierque,tendo vifto<a importância dos íitios, Sc traçado* 
nelles as fòrtificaço5s,naõ as obrara,lhe tiraua a liberda-' 
de de fazer o que tanto na realidade importaua. i.... 

Logoíucedeo a prifam de Mathias de .Albuquerque» 
em Eftremoz,fe o tempo moftrar que a caufa procedeoj 
de fundamento verdadeiro,euitonfe grande dano, & íe 
o contrario perdeofe grande homem. 

- P4"Oj&eoiS.Mageftade em Gouernador das armasiao» 
General Martim Affonfo de Mellodeftejou «fta cidade^ 
a eleição por Ter naturah& Alcaide mor delia,Sc auerehi 
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lWsprogCnitorc$?fKkrfcae$,$t tfUerofbs no fcruiço dos 

Reys naturaes deite Reyno. 
Martim Affonfo de Mello no tempo del Rey D. loam 

o primeiro tomou Badajoz aos Caftelhanos.Nao corrom 
perám a Antonio de Mello bifauò do General as muitas 
pròmeíTasdePbelipeo Prudente^ para lhe entregar efte 
caftello,antes o def-deo a todo o poder dos corruptos cõ 
elles-enfim vencido o entregou, as lagrimas,com que le- 
uou as redeas do cauallo a PheLippe na entrada delta Ci 
dadeo teftemunharam,nam relato outros particulares 
feruiços,que os progenitores doGeneral fizeram por me 
não apartar das fronteiras,como tenho prometido. 

Pareceorreaduertir de caminho duas couías.a primei 

ra que no tempo dei Rey Dom loam o primeiro de glo- 
rioía,& exemplar memoria eftauam como agora os Caf- 
tclhanos excomungados,entam por iéguirema clemen- 

te, & Benedito Autipapas,agora por incendiários, & ia- 
crilegos depredadores das Igrejas. 

A Tegunda em que no dia,em que nefta cidade entrou 
Phelippe o Prudente, foy acclamado ppr Rey o noífo 
Rey:eíta queftam fiquemos judiciarios,tornoameu in- 
tento. « 

Chegou Martim AfFonío de Mello a Eftremoz, praça, 
cjue diziam era de armas,onde íe deteue algus diasy en- 
teou nefta cidade em i. ude A.gofto,com cauallaria, & efí 
pcranças de refrear o inimigo, que inda que caítigado» 
andana infole«te,veio por Commiflàrio geral delia Fran 
afqo Rebello dc-Almada,tido por/pldado de experien- 
da,3c valor. 

Comunicou Dom loam da, coflsa. com oGeneral o pc-ò 
íamento,& neceffidade da fbrtificaçam do5padrafl;os,&:o 
outra* coufas denaenoscoaluieraçãOjtrias mm importa - 
tes á íegujcauçada cidade. 

Yio o. General com parucular. aptliçaçaõos {itjo&aí». 
i r"> fentou 



Tentou por mui precifo fortificalby, te fazer o mais que 
Dom loam da cofta apontaua,8c com lhe cometer a exe 
cuçaõ fez o que fe podia defejar, eomo a expenencia té 
moítrado. 

Tratou Dom loam da cofta em primeiro lugar do ít- 
tio de Sanda Luzia,ordenou neile hum reduto capaz de 
trezentos Toldados,ficando no meio a Igreja, fundaçam 
de Dom loam Sotil naturaldefta cidade,que foy Bifpo 
de C>afim,& Abbade de A lcobaça,8c por fer a Igreja de 
abobeda, 8c bem fortificada , íèrue ao reduto de torre,8c 
dentro de alojamento,baftante para mantimentos, 8cmu- 
niçoés.mandou defalfombrar efte íitio de oliuaes a tiro 
de mofquete, 

No cabeço de Sam loam ordenou huma grande tena 
íà,porque affi o pedia o litio: mandou derrubar a Herm» 
da de Sam Pedro, Sc aplanar os valados, 8c aruoredo, q 
tinha em contorno. 

Ordenou guaritas pelos muros,em acomodadas dif- 
tancias,pera delias os Toldados fazerem Tuas vigias gua- 
recidos das injurias do tempo < 

Parecco a Dom loam da cofta conuenientiffimo lan- 
çar grilhões nos paífos, 8c entradas defta cidade pela ban- 
da do inimigo,cortandoíhe as eftradas, 8c arrimandolhe 
outros tropeços.cometeo a execução ao Sargento mòr 
loam Alurez de Barbuda,que procedeocomo cuidado 
queconuinha. 

No caftello,8cruinasdomuroda primeira fundaçam 
defta cidade,como atrazapontei,fez a plataforma, onde. 
plantou artilharia aífeftada contra o cafaraõ,Sc cabeça 
do Sizo:& também fará dano ao inimigo chegandoíc, 
como a expenencia o tem moftrado. 

Do outeiro de nofíaSenbora da Graça poderia o mi mi 
go delcaualgar as peças,8c danificar a gete,que eftiueíle 
na plataforma? porque lhe fica a caualeirp por lado,reme 
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diou eíte dano com huma trincheira,que a cobre,deixaft 
do lugar nella pera jUgar huma peça de artilharia contra 
aquelle outeiro. . 

Fez pór em pratica ponte leuadiça da porta de Oliuê 
ça,com que aiegurou de lhe poder o inimigo arrimar Pe 
tartío,ou outra maquina. ■ * 

Auia ainda nos campos de Guadiana algum trigo, & 
palha,pareceo conueniente recolher tudo pera commo- 
didade dagenté,8c caualgaduras,que vitihaò entrado nef 
ta cidade. , 

Mandou o General preuenir agente do pouopcra 
certo dia,8c nelle com caualgaduras recolher o qneinda 
achaílèm naquelles campos,que o inimigo como feus paf 
feaua. — . 

Poftotudo em ortié fairão oCõmíflario geral cõ as cõ- 
panhias deD.Rodrigo da coita,átD.HêriqueHêriques Te 
guraracãpanha,& tras cllesosCapitaõs Antonio de Salda 

nha, Andre de Albuquerque^ 8c a cõpanhi^do Meítrede 
Capo D.Ioaõ da coita, que gouernaua o Alferez Manoel 
Carualho,Bento lobo de Chaues Capitam da ordenança 
Antonio Médez Arníò,Manoel dePina,Sebaftiam Diniz, 
tc outras companhias gouernadas por feus Alferez: cita 
infantaria,a que fe aggregou muita outra deita cidade,fe 
encarregou aos Sargentos mores AntonioGallo,& loam 
Alúrez-dc-BarbudaW^ucjo. -v; . ';<• .<..1 • 

Marchou toda eíta gente em efquadroês bem ordena- 
dos,# correndo aquellcs campes ie rccolbeo o inimigo 

á íeus limites,paliando o Rio Guadianaja gente do po- 
rto com fégarança vinha-trazendo pera eíta cidade o ti] 
inda achaua nos campos,& a nofíà gente da miiicia íe ar 
rimou ao Rio Guadiana. 

O inimigo da outra banda pretendia defender o paílo 
a algus dos noflbs,qae queriam paliar da outra bãda,mas 

Pão pode o Diogo dc Vilhalobos, Ruy Gomez Peixoto 
Manoel 
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Manoel Mendez carnpeto naturaes défrá Cidade.-Sc a 
-Chriítouam Lobo de Sande natural deOliuença,q ue de- 
feftimando as bailas do inimigo,paliaram aRibeira,& for 
çolamente lhe tomaram gado. 

Dom Lopo Hêriquez d'Azeuedo paflbu tâbem o Rio 
trouxe húa poldra,8c hum Caftelhano catiuo;8t executa 
do o intento fe recolherão os noílos fem dane. 

O Meftre de campo Dom Luis de Portugal fe achou 
nelta occaliam,Sc Fernam da Silua,Luiz de Mcfquira Pi- 
mentel Capitam mor de Arronches,Diogo da Gama,Fer- 
não de Mefquita,Francifco Barbofa,Lourenço Lobo na- 
tural deita Cidade. 

Vieram nefte têpo armas ofenfiuas,8c defcníluas , de 
que muito fe necellitaua,porque auia alguas companhias 
deformadas, 5c com eHas foò fe tratou neftas Frontei- 
ras de guerra. 

Viale renoiíar nos Portugueses preíenteso valor dos 
antigos, 5c ja não auia que efperar,fe nam a vingança 
dos danos recebidos,pois não faltaua rezam de os lentir, 
nem valor pera os vingar. 

O Ccnde de Monterey não permitia Ce confeííafle nas 
fronteiras de Caftella mà noua,nem le publica fse parte,Se 
menos que os viuos chorafsem os mortos,com que fazia 
crer muiro mais do que paílàua. 

Machinaua traças, cõ que melhorafle de partido,Sentia 
as rotas paífodas,5c tinhá por grande offenfo auerem os 
noílos paflèado o campo de Guadiana , 6c entrado nos 
íèus roubandolhe gado com violência. 

Seguroufe,que na mefma forma nos arrojariamos,íe 
otiueíle occafiam,aífi a procurou,8c fazer huma tremen- 

da facçam pera fe vingar do paflado, Stfotisfazer o muito 
que tinha prometido fobendo de nos tam pouco. 

Mandou lahirde Badajoz tres mil infantes,8c quinhen 

'os cauaUos,& nas vinhas da Terrinha,que eitam nos nof 
fes 



fos limites erabofcóu parte da infantaria, & da torre da 
' Ouilheira tè as Caldeiras , que he quafi hua legoa pellas 
barrancas de Guadiana,8cCaya,tinha encubecta a outra, 1 

8c os melhores,& mais ligeiros cauallos. 
Difpofto o que conuinha,em dous de Setembro ao a- 

inanheccr lançou o inimigo trezentos cauallos, que para 
nos prouocar chegaram quafi tè os oliuaes. 

A ordem,que trazião,não era pelejar, mas de nos em- 
penhar té a embofcada,para matar nella hus, Sc deforde- 
nar os outros;& ifto feito decer a cauallaria encuberta 
cortando a terra,& colhendo os nolTos no meio,nenhum 
efcapar,ajudandofe da infantaria encuberta quando cõ- 
uiefíe. 

Como os noflbs defcobriram os trezentos cauallos do 
inimigo,que chegaram quafi aos oliuaes, deram auifo ao 
General MartimÀfonfo deMeIlo,que com particular di- 
ligencia, 8c grande valor acudio a fua obrigaçaõ. 

Mãdou fahir à campanha a cauallaria, que feriaõ qui- 
nhentos cauallos,que gouernaua o cômiíTario geral Frá- 
ciíco Rebello d'Almada, & do terço de Dom loam da 
Cofta humbatalhaõ de infantaria gouernado pello Sar- 
gento mòr Bento Maciel Parente, que leuaua a vanguar 
cía, Dom loam da Cofta íoy ao cabeço de Sandia Luzia 
para auer vifta do inimigo. 

Mandou logo o General outro batalhaõ de infantaria 
gouernado pelo Sargento mór Antonio Gallo, eram to- 
dos eftes infantes dos dous batalhões mil, & trezentos. 

Mandou o General guarnecer os muros,8c cabeço do 
Sifo,8capreftar a infantaria,que mais auia,para acudir ao 
que conuieíTe : 8c fechadas as portas da cidade acompa- 
nhado do Bifpo, 8c outras pefloas fe poz à porta de O- 
liuença,8c o maior trabalho, que tinha,era impedira ve- 
hemencia dos naturaes defta cidade,que todos queriam 
fahir ao inimigo,de que fe admirarão os Coronéis Iogle- 
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fes,que acompanhauão ao General. 

Daquelle fitto difpunha o General quanto conuinlia, 
' & a tudo acudia com grande aduertencia, Stcomellà 

mandou em íitios acommodados por atalayas de caual- 
lo, & pè multiplicados,que vigiaflèm as acçoés do ini- 
migo,& fern defemparar o poíio o vieííem auizando do 
que paffaua. 

Os Capitaês,que alcancei fe acharão nefta jornada,fo- 
ram Antonio de Saldanha, Andre de Albuquerque,Don* 
Antonio da Cofta,a companhia do Meftre de Campo D. 
loâoda Cofta,Sebaftiam Diniz,loam da Gama Teriam, 
Antonio de Siqueira cTAzeuedo,eftes d ous vltimos da or 
denança,as mais companhias gouernatião léus Alferez. 

As noflas tropas marchauão ao inimigo com boa orde-* 
nança,diílèram a Dom loão da Cofta que entre ellas hia 
o General,era fácil de crer, porque feu grande vaior na- 
da teme.Deceo do cabeço de Saneia Lnziacõ ptefíà,5r 
tenção de perfuadir ao General fe recolheífe, Sc não arrif 
cafle fua peíToarcbegado ás tropas achou íer tudo quan- 
to lhe dtílèrão do General erro,masdelIe refultou o acer 
toda jornada. 

O General,que tinha por perdido o tempo,pois o não 
gaftaua na refrega,foi ao cabeço de Sancta Luzia acom- 
panhado de muitos,& entendeo que o inimigo tinha fet 
to embofeada na Terrinha,que daquelle íitio bem fe def- 
cobre,logo pelo Auditor geral Pedro deAuelar Soto Ma 
yor o maadon fazer faber a Dom loam da cofta, Sc fe re 
colheo outra vez à porta de Oliucnça. 

Dom loam da Cofta,como íe empenhou na jornada, 
paflouaodiante,& ordenou a fua infantaria, que gouer- 

naua o feu Sargento mòr Bento Maciel Parente, em fi- • 
tio tão a prop o fito,que refiftiria a grande poder. 

Foy logo informarfe do Cõ miliaria geral como tinha» 
difpofto fua$,tccp4S,&Dã.o vendo enue cilas a Dom Rá- 

• - di igo. 
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drigo de Caftro com .a fua lhe peguntou onde eftaua; o 
Çomiííàrio lhe refponueo patíàra a diante em feguimc- 
to do inimigo,foram bufcalo,& o acharam junto às vi- » 
nhãs da Terrinha a frente do inimigo, que ja com muito 
mais poder eftaua an imado ellas,Hcando as vinhas quaíi 
cm meio de ambos. 

O inimigo guardando feu regimento efperaua caute- 
lozo que Dom Rodrigo de Caftro com tam inferior po- 
der o cometefle,pelo que,6c por outras acçocs entendea 
Dom loam da cofta que auia embofeada nas vinhas,que 
com os valados,6c muita folha que tinham a podia enco- 
brir. i< - 

O Cõmiflàrio geral tinha a cauallaria bem ordenadx 
entre duas eminências,que a cobrião, íitio que o cõmif- 
íario geral,como pratico,achou a propofito. 
. Ordenou Dom loam da cofta a Dom Rodrigo de Ca- 
ftro fe retirafte com a fua cauallaria ao corpo da noífa, cl 
le ofez,6coinimigoofeguiacom acções de temerofo, 
tudo fingido,por encobrir a malicia .tporque como Dom 
Rodrigo lhe voltaua a cara,o inimigo paraua,pelo que fe 
lègurou Dom loam da cofta do que temia. J 

Vendo o inimigo que Dom Rodrigo de caftro fe re- 
colhia, dandofe por entendido marchou com maior pref 
f?,6c refolução de cometer os noífos a peito aberto. 

Dom Ioão da cofta conhecédo o rifco,em que os nof i 
íos eftauão pelo poder do inimigo que fehia multipli- 
cando,ôc de quanta importância era a infantaria; acudio 
á fua,que inda eftaua diftante,6t partida em dous troços 
mandou a Miguel da Sylua Ajudante do Meftre de cam 
po General que dando volta as eminências que cobriaõ 
a nofla cauallaria,marchaílc com hum troço de rnofque* 
teiros.Sc arcabuzeiros ao inimigo,que viuha ganhando a i 
que fica para Caftella. hhi 00 oL uns tr. K/i ai ojiul vo l . 

Dom loam da Coita com outro troçQ usarebou ^ 
direi* 



direitura também com o mefmo intento,8r quando a <1ef 
cobrio,ja o inimigo eftaua (obre a eminência apreftan- 

dofe pera inuiftif os noílbs. 
O Capitaõ Antonio de Saldanha,que regia t fte trcço 

de moíqueteiros,& arcabuzeiros,com as primeiras finço 
fileiras deu carga ao inimigo,que voltando cm rocafe 
pozem fugida. < 

Eftauaõ nefte tempo apeados alguns Baloês,quc guar- 
dando feu regi mento,feruindolhe os cauallos de parapei- 
tos,com os mofquetes,que traziaõ,deraõ carga aos noílbs 
& foi a tempo,que Dom Ioaô da Ceita apattandofe dc 
Antoniode Saldanha decia eminência , dizendo à ca- 
ualaria: Sãtiago morraõ noífos inimigos;as balas dos mof 
quetes dos Balões deraõ ta5 de perto a Dom loam da cçf 
ta,que o poò,que leuantarau^ lhe cobrio todo o lado ef- 
querdo. 

Dom Rodrigo de Caítro com lingular valor inuefrio 
o inimigo,8r traz elle Dom Hcrtque Hêriqiies,o Cômifíà 
rio,5t os mais,& ao fio de efpada mataram, & acutilaram 
todos quantos nam fugiram. 

Aconteceo nefta ocaíiam humeafo digno de noticia 
pello muito,que tem do feruiço de Deus,Sc de valor de 
animo. 
-i O Padre Gonçalo de Matos natural dc Gafcte Capel- 
lam da companhia de Dom Rodrigo de Caftro fc achou 
nefta refrega pera acudir ao comprimento de fua obriga 
çam;efte Padre,fem temor das balas,que eram muitas,r.£ 
de outro perigo,andou no meio dos inimigos,que os nof- 
lòs feriam,& confefíòu todos aquelies,que achou cm ef- 
tado pera iíTo, 

Dcm Manoel da cunha Bilpo defta Cidade tendo nori 
cia de obra de tanta caridade, gr piedade, o mandou cha- 
mar,5c lhe agradeceo,& prometeo ajudalo com S. Magef 
táde pei a lhe fazer merce. 
cjj - uefor- 



Defordenado o inimigo.8r porto cm fugida,que os nof 
fos feguiam com grande vehemencia^íãiram Dom loam 
da Corta,& o Cômifíài io Geral recolher os noííos,& re- | 
duzilos a ordem, que bem entendiam auia maior poder, 
Sc que todo o rifco nam era pafíàdo. 

Dom Rodrigo de caftro andaua encarniçado de ma- 
neira, que o cômiflario temeo alguma defobediencia, íe 

- o mandaflè recolher,Dom loam da corta o fez,&póz em 
ordenança, 1 

O Sargento mór loam Aluerez de Barbuda,como Tol- 
dado de experiência,diflè a Dom loam da corta,que man 
daflè retirar a gente,que nam arrifcafle tam bom fuceflo, 
pareceolhe bê, fez marchar o noflo poder a parto vagaro- 
lo. * 

Os atalayas,que o General tinha mandado vigiar as ac 
çoês do inimigo,lhe auifaram que da Torre de Oliuença 
caldeiras,&inda de Badajoz íedelcobria grande poder 
de cauallaria,& infantaria,que vinha caindo fobre os nof 
fos,como nauerdade era. 

O General mandou recado a Dom Toam da corta do 
que partàua,& pois fe auia alcançado vitoria tam bara- 
ta,fe recolhcfíc. > 

Os auifos fe multiplicauaõ,& a efse parto o General as 
ordens a Dom loam da corta, & vltimamente por efcri- 
toquefe retirafle. j >i [ 

Obedeceo Dom loam da corta,marchou com ordena* 
ça, &íè arrimaram os noflos a os olioaes,a tempo que 
tres grandes tropas do inimigo vinham com grande fu- 
ror,nam pera inueftir os norths,mas pera lhe ganhar o fi- 
tio,&os cortar,o meímo pretendco Dom Rodrigo de caí 
ti o com a fua tropa a huado inimigo^ qúe-vinha mais dt 
ante ira j pedio ordem a Dom Toam da corta,que a com-' 
munjcou com o cõmirtirio, &c como foldado de experi*: 
eucialhc diífe,não conuinha, porque efíè era o intento 

do 



do'inimigo,pera colher cv? noíTo"s no meio-;qne,comobi- 
fonhcsje aiii-am dpempeuhar/Sc arrifear tudo, parçceõ 

I bem a Dom loam da Coital nam ie executou o pêfamé 
t.ode Dom Rodrigo de Caftro. 

I , Como o inimigo não confêguio o que defejaua, porq , 
ps nolfos eftauao já amparados com os cliuaes, fez pon- 
ta à parte de fora,onde eílaua Dom Rodiigo de Caftro 
com a Tua tropa,Sc o inimigo valerofo comecco, mas os 
noílos nam recufaraõ. 

Dom Ioaõ da Colla,que a tudo aduertia,acudio áquel 
la parte com hu troço dç mofqueteiros, Sc arcabuzeiros, 
tirado da fua companhia,Sc como eíliueraõ a tempo de- 
rão carga,Sc com algús Caftelhanos no thão,Sc os mais le 
puferãocm fugida. 

Daquella efcaramuça fahio ferido hum valente folda- 
do da companhia de Dom Rodrigo de caftro, que mor- 
re o entre os noífos,ôc dizem algús que por erro recebeo 
dellesodano. > 

Os noflbs fe recolherão cõ algús cauallos,Scarmas,vç- 
fl^idos não,porque os mortos os não tinhão.- foy cila gran 
de vitoria iem outro dano mais que a morte daq uelle foi, 
dado,nefta facção pelejarão os noílos com grande valor; 
procederão com deílreza,8c fe ouuerão com prudência, 
deixando o inimigo tão corrido,como vencido, 

Os mortos do inimigo forão mais de cento, índa que 
não fe acharão tantos nocamporvierão finco Baloés ca- 
tiuos,8c mal feridos, morrerão dous,8c tres viuerão pclla 
bpa cura. 

De volta ,que o inimigo fez a Badajoz,Ieuou algumas 

orelhas dos feus affirmando eram dos noftos, que dpixa- 
uão morto na campanhajmas hum Concgo daquella ían- 

&aIgreja refpondeo com grãde auifo: as orelhasdos P^or 
tuguefes nam tem final,folgara de ver as armas, Sc caual 
los,que lhe tomarão. 



• As peflfbas particulares,que achei fe acharão ncfta Fac 
Çam,furão Dom Diogo de Menezes,Bertolameu de Sal- 
danha Caaalleiro de Malta, Pedro de Auelar de SotoMa 
yor Auditor General, Iodo da Fonfecade Mendoça luiz 

. defora,loam Villcs, Sc Balchezar Villèsde Arronches, 
Dom Miguel da Sylua, Luis da Sylna de Vafconcellos, 
-Fernão de Monroy caualleiro de Malta, Bernardim Frei 
re Pereira caualleiro do habito de chrifto, Ruy da cofta 
Pereira,Francifco Barbofa, Fernão de Meíquita Pimen- 
tel,Lopo Sardinha Pereira capitão da ordenança,Diogo 
de Vilhalobos,Diogo da Gama Garro, Afoníb Roiz Cá» 
pcfino,Sc outros muitos naturaes delira cidade. 

A gente do pouo deftas Fronteiras vendo as rotas,quc 
os noiíbs tinham dado ao inimigo,Fe reíoluerão Fazer en- 
tradas em caftellajprincipalmente os de Oliuença,Cam- 
po Mayor,& Ouguella, pela comodidade dos íitios, Foy 
tanto o gado,que roubaram,caftelhanos que matarão, Sc 
catiuos que trouxeraõ, que fe não pode relatar íemrif- 
co de credito.Entrarão íeis, Sc Fete Iegoas por caftella, 
& pela manhãa, Sc tarde com groflas prefas continuara6 f 
Sc continuão efte exercício Felicemente. 

Os moradores defta Cidade nam tratam de prezas,por 
qnepella parte de Caftella tudo fam campinas, & conti 
nuadas por muitas Iegoas,& no meio oRio Guadianajao 
inimigo Fauorece a deíigualdade do noílo íitio,que a co- 
bre, Sc a aide a de Tellena,que eftà junto a Guadiana,don 
de o inimigo tem poder, Sc defta ventajem feaproueita. 

Tinha o General coníiderado a importância do paflb 
da ponte de Oliuença,Sc que ganhandoa o inimigo im- 
pedia o Focorro daquella villa de tanta coníideração, aC» 
Fentou Fcguralo,mandou vazar hum arco dc cada banda 
íemriíco do edifício, Sc que Fe feruille com pontes leua 
diçds.Fazcr portas com fcteiras,com que ficou feguro,Sc 
íc guarda com menos prefidio. 

Mandou 



Mandou o General com grande 'adajrfceoetifechar 
de alnanaria a porta dos banhos,-Be reduílr o feruiçp a d ti- 
as,porque podia o inimigo com muita facilida Jc arrimar 
fe a cilajem fer delcuberto,pellas commodidades,que 
os valles lhe dam,continuadosquaiipor duas legoas pel- 
la banda de Caftella. 

Aconteceram neftas Fronteiras algúas faidas, embor- 
ca-las,^ outras preparações,que os noilos fizeram buf- 
cando o inimigo,Sc porque nellas nam ouue fuceflfo dig- 
no de noticia,o nam relato» 

Em 1y.de fetembro dia em que noflfb Redemptor im 
primio fuás chagas no corpo do Seraphico Patriarca, 
crj s Profecias a fauor do noflo Reyna vemos compri- 
das: ordenou o inimigo grande poder pera entrar em 
O-iuença, ôctomaladç enttepreza. 

Partio a tarde antes deValuerde comíilencio, &: 
induftria, & encuberto comos cabeços veio marchan- 
do ribeira de Oliucnça a baixo , Sc como foy noite 
voltou ribeira acima contra a villa ; 5c fez efta volta 
com do us intentos , o primeiro por acometera villa 
pella parte do Caluario, por eílar aquella pofta mal 
defendida com algumas traues, porque como fica pera 

a parte,que olha pera o noífo Reyno, fe nam punha neU 
la tanto cuidado, o fegundo, que fendo defeuber- 
to dos nofíbs os enganaria, dizendo, era gente de fo- 
corro , que fe efperaua, que pera tudo vinha preueni- 
do. 

Rodrigo Alurez Rafcolho, & Aluaro Lourenço ir- 
mãos,que eftauam em fuas lauoiras, deícobriram as me- 

chas acezas,com que o inimigo marchaua, correram & 
villa dar auizo. 

Outros Toldados, que por aquella parte andauam de 

ronda , também deícobriram o inimigo, 8c perguntan- 
çtolhe quem viue , refpondeo , Dom Ioam,quc gen- 

>""■ " D te, 



te, replicou a ronda, refpotideo o inirnigo.-focorro de 
Borba, & fè puderam os noíTos enganar , porque as 
refpoftas foram em Portuguez , mas como nam tinhão 
ordem de tal focorro, nem deram nome , entenderão 
os da ronda a malícia, correram darauizo, chegou o 
inimigo quafi com elles áparelba , & logo deu carga 

aos noíTos. 
Eftaua naquelle íitiode guarda Martim Nabo Al- 

ferez da companhia do Meftrede Campo Dom foam 
de Souía: fazia grande lua , & fe via o campo cober- 
to de Caftelhanos já arrimados às trincheiras , iflàn- 
do pelas picas para as fubir, & lè ouuio boina voz, 
que dizia : fenhor Dom Francifco, eíta he a porra, 
entrai, valentes Helpanhoes , viua o grande Mor.ar- 
cha, Sc forte Leam de Hefpanha,ellamos a tempo pê- 
ra moílrar nofib valor. 

Alguns Toldados de Martim Nabo íe atemoriza- 

ram com a gente do inimigo, & aíTilto repentino, 
poremelleos animou, Sc os-irmaõs Rodrigo Alurez, 
& Aluaro Lourenço defend iam a entrada ao inimigo 
com valor. 

Rodrigo de Miranda Henriques já Capitam mor 

daquella villa acudto, & Dom Manoel de Soufa,com 
bum arcabuz , que tomou a hum loldado; tratou Ro- 
drigo de Miranda fortificar a entrada da trincheira, 
acommodandolhe mais traues, Sc fem temor das bai- 

las , que eram muitas, pegou de huma traue Dom 
Manoel, 8c ajudou, & a feu exemplo, & do Licen- 
ciado Affonfo Garnicas Clérigo; outros muytos for- 
tificarão aquella entrada,dc maneira que ficou berr, íè- 
gura. 
• ' Acudia ao Rebate muyta gente aífi da natural da- 
quella villa, como da paga, pelejauafle obftfoadainen- 
te dc bmna, .«una parfic, as cargas, quefe .dau'o, 

craõ 



eraõ de cem , Sc mais roo/quetes, & arcabuzes, o 
Ceo fe cobrio de fumo, Sc ccm elle (c efcurcceo a 
lua. \ 

Nam íe uiam naquelle fitio mais que mechas a- 
cefas, nam fe ouuiam mais que mofquetes,Sc arca- 
buzes , nam fe fentiam mais que bailas ;o inimigo va* 
lente inueftindo logo, os nofíos valerofos rebaten- 
do. 

Hum Gregorio Correa natural de Seixas termo da 
villa de Ourem de feffenta annos deidade Toldado da 
companhia do Meftre de Campo Domloam defoufa, 

com huma pica nas mãos defendia a entrada ao inimi- 
go, que lhe dizia ; date, Galego rebelado, mas elle com 
tranquilidade de animo refpondia.-doume eu a Deus, & 
a meu Rey Dom loam ••afàftai Caftelhanos, que nam 
aueis de entrar, nampreíumais o que nam podeis: Sc 
pelejando com grandiliimo valor lhe deram mais de 

Jefiènta golpes, Sc fomente hum entrou, mas muyto 
pouco. 

Pelejaram valeroíâmente mais de duas horas , Sc ca- 
mo de ordinário a noite aparta as batalhas , neftao fez 
o dia, porque como defcobrio, & o inimigo o grande 
dano,que auia recebido, fem dar moftra de feu poder 
fe retirou, & cubcrto com os Oliuaes recolheo os mor»- 
tos, mas nam trinta Sc finco, que ficaram arrimados 
ás trincheiras, que pello traje, & limpeza de fuás pef- 
foas parecia gente principal, Sc aífi mais trinta cauallos, 
& muitas armas. 

Os naturaes defta villa moflraram grande valor, two 
nomeo muitos por nam offender a todos, Sc dando a 
Martim Nabo o parabém do fucceffo ,difife: a vitoria foi 

milagroía,mas o que teue de humano fe deueaos natu- 
raes da villa. 

Coipo os dç Ohuença viram o inimigo arrimado ás 
Di trinchei- 



tritVchéifÉÍ dtípàtíVátàm corfeo ao Géheraí Marfim Af- 
fofcfó ile; Mello , 'que com diligencia particular ajun- 
tou a infantaria,' & caualiiãriá, que aiiia nefta cida- 
de, deixando «ella a precifa para a guarnecer, & com 
duas peças de campanha marchou pelfoalmente ao ío- 
còrro. 

Chegou â ponte de Oliuença jà de noite, & informa- 
do do que paílàua , achou que o inimigo tinha leuart'- 
tado de Oliuença, & quea cauallaria marchaua Gua- 
diana a baixo com o roíto em Iurumenha, o General íe- 
guio a mefma derrota. 

O inimigo gaftou o d ia cm recolher os mortos, & 
chorar fua perda ,& como foy noite inuiou a caualla- 
ria, & infantaria canfada,& ferida a Valuerdc,&a ou- 
tra cauallaria, que era o mayor poder, correo Guadia- 
na acima, & dando ao outro dia vifta pellos termes de- 
ftacidade, 8c campo mayer fe recolheo a Badajoz. 

Nas herdades das Bofoas,ondo fez noite, ficaraõ mor- 
tos quarenta Caftelhanos, que feridos fahiraõ do aífalto 
de Oliuença. 

Certificado o General do que paílàua,deixou a infan- 
taria em Iurumenha , & paífou com a cauallaria a Oli- 
uença , proueo o que conuinha>& fe recolheo a eftaci- 
dade. 

' Aícançoufe dèfpois por caftelhanos que os nofíos 
«atinaram, 8c por outras relaçoens que nefta-refrega 
.faltaram ao> inimigo mais de quinhentos Caftelha- 
nos; morreo dos noííòs hum Ganham, & hum Mula- 
to de Henrique de iVuila, que pelejou com grandiflimo 
Valor, . :o men zoiíija: •• 

Dom loam da Cofia ficou nefta cidade* aciidio a fua 
-obrigação como coftuma, o Cabido armado pof ef- 
tar efta cidade fem gente acudio acafa dô Bifpo, el- 
le ordenou que q Doutor Ioâda da'Cunha Nétto íèu 
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Prouiíor , & Vígair© geral, que com o ínefiuo obi- 
do , clcreiia, & famiiia tie lua cala, 5c gente a.ldita .ao 
eihdo Eccleíiaftíco, fefblfem offececcr a Dom loaõda 
cofta,pera o que foíle neceílàrio do feruiço de Tua Ma- 
geítade,Scdefenfa da cidade. 

Dom loam da cofta lhes ordenou, que em hua caía cia 
praça,com corpo de guarda formado, aíriftiHèm pera fe 
valer delles,fe o tempo o pediífc,guardando a dita orde- 
©ftiuemos duas noites,8c hum dia; Dom loam da Cofta 
fe valeo de algtis pera guarnecer os muros da cidade. 

• Não padeciaõjà os moradores deftas fronteiras tan- 
tos fobrefaltos,porque o inimigo eítaua cnfraquecido,&r 
Atemorizado pelas rotas pafsatlas,em que auião perdido 

muita,& boa gente,os cauallos rendidos do rigor,& tra- 
balho do verão,fe achaulo feai brio; o nofso poder crc- 
cia,as entradas dos noftos cm caítella fe multiplicauam, 
as cadeas eftauão cheas de cafteihanos, com tudo nam 

perdiam a cobiça. 
Tor cftarem as nozes aft*ezoada9;refolueram os deVal- 

tierde colher as que auia na aidea de Alor,porque os mo 
radores a tinhão defemparado, & recolhido a Oliuença, 
.temendo o rigor do inimigo,com tudo vigiauão fnas fa- 
zendas. 

Em 17.de Setembro vieram cantidade de caftelha- 
«os,que feriam poucos mais dè cento, que andauam v<> 
rejando,& recolhendo as nozes;deram noticia em Oli- 
uença do exercício,em que os deixauão embebidos. 

Sahirão de Oliuença loam de Matos cabreira capitão 
da cauallaria da ordenança,corn vinte cauallos pera cor 
tar o inimigo pela parte de Valuerde; 8c a eflè refpeito 
por fe cobrir com os cabeços deu grande volta. 

Chriftouão de carualhoíòldado de valor Alferez da 
companhia de Dom Fernando Telles fahio com quaren 
ta cauallos em direitura ao inimigo: alguns intcreíTados 
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nas 'fazendas daqocHa aldea b íeguirnm ât pè. 

•Deli Chr.iitopam Carualho deoepenxeiioinimigo cõ 
tanta galhardia, 8c valor, que ícs ficaram viuos os que fe 
tenderam,ou fugiram,Sc íem dano dos noffos mataram 

vinte 8c dous, õc tomaram vinte 8c duas caualgaduras, 
muitas armas,veftidps.&outcos defpojos,que crouxeraõ 

Quando o Capitam loamde Matos chegou já tudo ef 
taua rendido,8c como a diftancia da aldea de Olor a Val 
uerdehe de dons terços menos, que a Oliuença, teue o 
inimigo embreueauifo, mas os noífos procederam tam 
deftramente,que quando o inimigo acudio com o focor 
to tinhão a preza em Oliuença,aproueitandofe da occa- 
fiaõ,que quem não a arrebata fempee a perde. 

Chegou o inimigo a Oliuença, 8c fe arrimou às tr bi- 
cheiras,de maneiía que os uoíTos lhederaõ delias carga» 
& inda que femdano o inimigo fe retirou,os da villa lhe 
quer ião fahir,8c poraue não conuinha lho impedio oCa.- 
pitão mòr Rodrigo de Miranda. 

Monfiur Lugarete Frances da companhia de D. Fer- 
nando Telles,tanto que nelhi refrega ferio humCadelba 
no mortalmente,Ç apeou »Sc Ihcfezhú^ grande ferida na 
braço»8c lhe chupou por e'U o fang íc, 8: lhe bebeoparte 
a outra efparíio por fina de ÍÍ,& montou com preiTa,tor 
«ou à briga tão furioío,que eile Frances, he o verdadei- 
ro Macafete, porque tantos diz lhe couberão áfua parte 
neftaocjC^jiRm mzTobjrssone*obnodíopai zl.< 

O Conde de Monterrey deixou Badajoz, 8: que dif- 
curíár,porque di uio fe retiraua defeontente dos fuccef- 
los paifados,outros que pclla mefma rezio feu Rey def- 
eontente o retiraua. 

O inimigo quando lê eticontraua com os noíTos,tinha 
por vitoria çjcapanjà pulpíiua a guerra,quç nos auia mo 

uí4q por lhe peíultar delia perda de teçn^^gçsgte^ fe 
aclaauafalto dç rçpu^ç^p.-culpapa a hgfn fíom loao de 

Mello, 



VJv. 
Mello,éc dizem,<jtie por eíTa i^zam dpionderaos. 

Achaualê o inimigo falto de fazenda,porque pera re- 

- colher as nouidades lhe faltou gente, 6c peru lhe eoulW 
riiir asreoolhidas lhefobroo. > . 1 

Ficou gouernando aquella praça o Marquez de Ribas 
& por Meftre de campo General Dom loam de Guarai, 
com opinião de bom fold ado, mas de pouca fortuna. 

O General Martim Afonfode Mello aípirauaa coufas 
grandes,quiz fazer enfayo nas piquenas.-refolueo caft:^ 

gar o atreuimento dos de Valuetde por licenciofo,& por 
que dizião afpiraua a mais. Antes de entrar nefte fucefr 
fo quero dar noticia daquelle lugar, & forma,em que os 
nofíbso acharão. 

Valuerde lugar de quinhêtos vezinhos.tomou o nome 

do íitic;£ftà em h«ã valle cheo de fontes,& ffeícura, cer- 
cado de laranjaes,hortas,vinhas,& algús oliuaes, mas ro- 
deado de padraftos. 

Viue nelle gente rica,pelo trato de lauourajs, criações, 
vinho,& azeite.-as entradas das ruas, & cilas pelo difcur- 
Jo eftauão intrincheiradas, ôctichacada hua tres trinchei 
ras,repartidas em acomodadas diftancias, obradas cem 
parapeitos,& a feruentia do lugar reduzida a tres entra- 
das. A Igreja matriz de baftaute grandeza eftà na praçg, 
contíguo cõ ella tinha o inimigo hum reduto bem obra- 
do pera emparo no vitimo aperto da gente, que a ellc, Sç 
a ella fe recolheflem;fora do reduto fica a praça, o corpo 
«U gua rda,armazém de ar tpa$,&muniçp.çs. 

As bardas dos quiptaes,que fazem muro ao lugar faip 
altas,&por dentro eftauão communicadas com leruen- 
tias fe cretas,de maneira,que todo o lugar em contorno 
fe paftèaua,as cafas do lugar fe fcruião huas pelas outras, 
& todas fe comunicauão,de forte que ficaua o lugar fen 
do húa cafa pera todos os que nelle viuiaõ. 

As paredes,que olhauãq pera a rua eftauão fendidas 
^ p4 ^ com 



•com íeteif&Sjpera delias offcnderem femdano erice>brtn 
d'o a tloticia dotide procedia,porque o fumo dos arcabu- 
zes, com que titauamde embebia nascafas. 

Tinha o inimigo cantidadc de munições, cftauacftc 
lugar afCro dos natures,prefidiado com oitocentos in- 

fantes, & trezentos caualloS gouemados por Dom Ioão 
dc Tafraça Toldado de muita pratica>& ind nftrta ; •& afli 
tmhaefte lugar por natureza fraco' redufido a muy de- 
icníaue!-. 
c O General pera confeguir o intento, mandou vir a ef- 
ta cidade o Meftre deCampo Aires de Saldanha,que cã 
o feu Terço eftnua-na villa de Campo Mayor, veio com o 
•Sargento mor Ioão Leytc de Oliueira, 8t os capitaeus 
Antonio de Saldanha, Andre de Albuquerque,LutsTel- 

"lode Menezes,Paulo Vieira Rijo,Francifco cia Cunha,. 
Hierónymo da cunha,Efteuão Gbmes da Sylueira> com 
a companhia de feu pay IoãoGomesda Sylueira, Dom 
Antonio da Cunha coma companhia de Antonio Barre 
to,Francifco pinto Pereira,Manoel daRocha,Domingos 
lorge de Almeida, St as companhias de caualtesde 
de Saldanha,& I-oaõ de Mello-. 

Vierão mais defta villa Andre de Azeuedo deVafcon 
cellos,& Francifco da Sylua feu irmaõ naturaes defta 
villa,Pedro Mexia Fouto,& Toam centeno nntnraes da- 

quella vH!a,& outros muitos chegaram a efta cidade em 
aí.de Outubro. 

Em 2 7-pcIa manhaa o Meftre dc Campo Dom Toam 
da Cofta,Bento Ma ciei Sargento mór parente feu, & os 
capiraésDom Antonioda Cofta,loam de Seixas,Seba- 
ftião Diniz,Bernardim de Siqueira, Domingos carneiró, 
Ioão Rodrigesdè Galhcgosjoam Taitares,Team de Mef 
quita Pimentel, Manocl'de Pina, Manoel 'Homem, Gil 
Vàz Lobo,Toam Ribeiro,Manoel Pereira com os Ajudã- 

; tes Sebaftião Goínes Pacheco, 5c íacinto dc Sampayo. 
«ov • fa da 

i 



daCoft>. .»• '*.*r v:a' » n ^ rr 
: O Sargento trior Antonio GaMo, com os . cap.it aens 
Luis Pereira de Sá,& Pedro da Sylua do-Tcrço de Dona 
Litis de Portugal,que eíle goueruaua. 

1 J O Conraniilario gerai Francifco Rebello de Almada 
com a fuá companhia de caoaJlps,& as do conde Francif 
col Triaíco Francez, & de Ddm Rodrigo de Caftr©,:quq 
gouernaua o Tenente Antonio Machado, efte corpo dç 
exercito fe poz no rocio defta cidade. 

Dom lOam de Ataíde andaua com a fua companhia 
correndo as fronteiras pelo temor, que auia ua viilade 

Terena do inimigo,que diziam eitauano lugar cie AlcCv 
ehel.porem o General lhe ordenou feajuntafiè jeotn elle 
na ponte de Oliueuça,como fez. 

O Gerterai ffahio ao, rocio acompanhado de muitas 
tpcfloas,as de officio militar eram chriftouam Pctley,$c 
DauidCaley Coronéis Inglefes, Garcia Soarez Couti- 
nho,os Sargentos mores Leonardo de Albuquerque, & 
Mathias da Rocha, loam Alurez de Barbuda,Sc o Capi- 
tam Luis de Pinheda. 

O General deixou efta praça de tanta importância en 
tregue aoMeftre de campoDomMiguelde Azeuedo,pcl 
la fatisfaçam,quetcm de fua lealdade,& valor,elle a go- 
íiernou cot» muita íatisfaçarn,em quanto durou a auíen- 
cia do General. 

õ;.. O reduto de Sanâa Luzia,detanta confiança como 
~a cidade,encarregou o General a Dom Diogo de Mene- 
zes fidalgo de grande valor,que inftou por íeachar nefta 
jornada, Sc correfponder com a obrigaçaõ de feu íangue, 

& vertelo no feruiço de fuaMageftade,mas oGencraí lhe 
reprefentou a importância do lirio,que lhe encarregada, 
elle obedcceo. 

Difpoftas as couzas como tenho dito, com eçaram os 
noflfos a marchar fejn nenhum ter noticia a que parte, 



mas com o rofto ejrfi Iarumenha. 
Léuauk a vangouvdri'da canaiiaria aGonde Frances,& 

a da infantaria o Meftre deOampo A ires de Saldanha, Si: 
comoíe encobriram comas ferras doSofna, Pedregaed, 
& B«fc*á VidadiZerafn volta à pontedeOlitiença^ a paf 
Taram de noite,Tem Terem defcubertos do inimigo, arri- 
maramíe ás trincheiras de Ohuença ás dez da noite, on- 
de tomaram os íbldadòs pefeiçambaftante. u. 

As duas da noitè fahio o General da dita Villa acom 
panhado doCapitam morRodrigo de Mirada Hériques, 
& com a companhia do Meftre deCampo Dom loam de 

"Soufa,que,pella aufencia de Martim Nabo, gouernaua o 
Sargento Antonio Gorrea;hia o Sargento mor Luis Pin 
to de Mattos,& os Capitaês Dom Manoel de íoufa, Fran 
cifcoLobo de Sande,Duarte de Vafconcellos, Antonio 
Mendes Rapofo,Pedro deOliueira cogominho, Antonio 
de Abreu,8c o Alferez Antonio Pinto, com a companhia 
de Migueldo Valle de Souía,Hieronymo de Soufa,com 
a fua companhia do Terqo de Dom loam de Almeida, 
Alexandre de Magalhaês Ajudante do Terço de D. loam 
de Soufa,8c a companhia de cauallos de Dom Fernando 
Telles gouernada pelo Tenente Martim Domingues 
Banha. < ucUbshlaai 

Acompanharam ao General muitas peffoas nobres da 
quella villa,os de que tiue noticia foram Diogo de San- 

de Encerrabodes, chriftouão Lobo de Sande, Gonçalo 
Ferrcira da Gama, Andre Mendes Lobo,Beto Jhbpes do 

£ campo. V. i .. - • ji.'ima srbogtaVt ?• 
A efte corpo de exercito,que conftaua de deus mil, Sc 

fetecentos infantes,8c de qninhentos,8c dez cauallos; fe 
ajuntaram algus Capitaes,Ajudantes,8c Alferez reforma- 
dos,os que alcancei foram os capitaês Ioãoidé Sou/k JBe 

: reira,Andre de Meilode Albuquerque, 8c os Ajudante,s 
Domingos Fernandes debiqueira, Vicente de Mattos _ 
ã c • J Domin ' 



^ ,t *3 
Domingos deMitf* Ffeyie, SCO's AJfoiei Berthefameii 
Gomes,& Valeria <MàWpfcl/*> >o ■ / j * 
• LeutfUá' á vanguarda defte exercito Dom loam da Co 

| fta,c]ue nefta jornada fez officio de Meftre de CampcGe 

•1 neril* '• -.1 ob tu« 
Marchaua o noflo exercito com cautela encobrindo- 

fe quanto conuinba, com tenção de dar no lugar antes 
da manhãa;nãofeconfeguio pelo rodeo,que leuaraõ, 8e 
ribeiras,que o imped iram,& por eftas rezoés os encon- 
trou o dia quafi meia legou do lugar. 

Como o inimigo tcue vidrados noflos, guarneceo as 
trincheiras,fortiHcou as cafas,acomodou pôluora,Se mu- 
nições aos foldados,fez pòna ponto a cauallaria, porque 
para tudo teue mais de duas horas de tempo. 

Os noffi>s,fem embargo das grandes preparações do 
inimigo,fe refolueram entrar o lugar a efcala vifta,& pa- 
ra confeguir efta valeroj* refolução fe diuidiráo em tres 
partes,pera por outras cantas o inueftirero, & a nofla ca* 
paliaria tomou os litios,que conuinha. 

A cauallaria do inimigo quiz mpjfratffcntileza, íahio 
fora do lugar demandando hum alto,onde eftà hua her- 
mida,que chamlo os Martyres,feriaõ eftesmaisde du- 
zentos cauallos. f 

A Ioaõ dc Saldanha,Dom Toam de Ataide,&compa- 
nhia de Dom Rodrigo de Caftro, q ue gouernaua o Te- 
nente Antonio Machado, tocou aquelle pofto,preueni- 
ram o tempo,Sc antes de chegar o inimigo á eminência, 
lha tinhão os noflbs ganhado; o inimigo, que ficaua em 
bua lhanura,cometeo os noflos,mas achou tão dura cor- 
refpondencia,que le poz em fugida, alguns a tomaram 
pcllos campos, outros para o lugar, a eftes íèguiram os 

, omcwiiA aciè 
Na çqtrada do lugar por efta banda tinba o inimigo o- 

bra de bum rebelam de terra, ôc faxina, com bua foo fer. 
' jm uentia 



u en tia que fíeaua atrdò,péra a parte direira/idbt ordena; 
do húa catarata, com excelente juizo. . ) 

Os nolTos em feguimento do inimigo entraram o re,, 
fcehmquaíidc miitura,maso inimigo largou a catarata» 
com que fechou a entrada do higar por aquella partejal- 
guns Catieihanos fobiram às.tr inche iras decima dos ca- 
ualios.Stos deixaram em preza aos noíiòs.Dom íoarade 
Ataíde ouuc hum,que hoje tem, 5c he arrezoado: neft* 
volta,morreram quatorze ou quinze Caftelh^hos. 

Martim Afonfo de Mello nefta ocaf,am deixou de fer 
General,tratou ioó de fer foldado/tiam o puderam apar- 
tar delia refoluçaõ Dom Joaq da Cofta,nem Rodrigo do 
MiraudaHêriques;antqi com galharda bifartia,& alegre 
roílo.apertando a eípada,diílè em alta voz:íèguime, vale- 

rofos companheiros,que viuireis eternamente (e honra- 
dos morrerdes,inueftio o lugar, & aíeu exemplo todos 
com canta vehemep.cia,que fem temor datempeftade de 
bailas íempre mais rigurofa na primeira carga, que oini 
migodilparaua, & fem vfar das eícadas, que leuauam, 
montaram os noílôs por todas as partes as trincheiras. . - 

OsMeftresde Campo,Sargentos mores,Capitacs,Ajut 
dautes,Aiferez,Sargentos,Sc foldados compriram fua o- 
brigaçatn inteiramente guardando a ordem,que lhe de- 
ram,porque nem todos a tinham de entrar o lugar. 

Ajudauam o General no meio do perigo Dom Toam 
da Cofta fazendo com as maõs polias na trincheira por 
onde entrou no lugar Aires de Saldanha atroado cora 
huma pedra,que lhe deu na cabeça,dizendo,a diante, va- 
ler o fos companheiros,nam tenho nada: o Sargento mor 
BenroMaciei Parente pelejando com valor, Andre de Al 
buquerque,qnefoi hum dos primeiros,que fobiramas 
trincheiras matando Caílelhanos, Antonio de Saldanha 
1 crido de hum pilouro.inda que com pouco dano,pclejí 

do,Dom Antonio da Cofta,Sebaftiam Diniz, loam Tau* 
ces. 
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rés, Ioiim de Seixas, AgbflHnho Pinto Moiro , Franèiíco /j<'s 
coelho de Sande,Luis Pereira,Ioam Ribeiro, Bernardi» 
de Siqueira, íoam Rodrigues de Galhegos, dandclhe de 
pè hum foldadopera fobir as trinche iras,Domingos Car 
neiro, Leonardo de Albuquer que,loam Leite,Garcia Soa 
rez,Andre de Mello,os Coronéis Criftouam Potley,3c 
Dánid Caley todos pelejando com grande valor. 

Dom Manoel de Soufa fendo junto à Igreja lhe der-aõ 
com huma pedra no hombro,&cahio fio chaó,os folda- 
dos,que o fegu ia õ,entenderão era morto, mas elle fe !e- 
nantou dizendomaõ tenho nada,morram ncíTos ininvi- 
gos. 

Pareceo por detrás da Igreja huma tropa de cauallos, 
Dom Manoel lhe deu carga, Sr com ellafe encobriram 
outra vez com a Igreji,& nunca mais pareceram, huma' 
baila paflou os calço6s,8c ofendeo na cuma a Dom Matto 
el,mas naõ moftrou fentimentoem quanto durou a bri- 
ga. 

Outros muitos fé afilnalaram, q naõ alcancei, porque 
nefta pendência todos eram j ugadores, & nenhum mi- 
ram. 

O Capitaõ Dom Ioaõde Ataide guardando a ordem 
tíné lhe deram,entrou no lugar, Sc em fitio,que chouiam 
fobre elle bailas,o íeu Tenente lhe difíe; aqui eftamos ÍS 
proueito,& em muito perigo,retiremenos,Dom loam de 
Ataide refpondeo;defte lugar me nam tirará ninguém,fe 
nam as bailas a vida, ou quem nelle me mandou pór. 

Ditas eftas palauras,deram duas bailas no cauallo,em 
que eftaua Dom Ioam de Ataide,huma pel las borranaS, 
dianteiras,& outra pellas ancas, com que cahio em terra 

todòs ospvezentes julgaram por morto Dom loam de 
Ataide,elle íe leuantou,Sc hum foldado fen o focorreo 

eofnO'catiallo',& ate o naõ mandarem recolher,confer- 
ueu com valor © pofto. ' •' •- 

; " . A nraiot » - z» 



A maior dificuldade, que os noflòs venceram,foi as 
trincheiras das ruas,&a traiçaõ das feteiras,mas tudo atro 
pelaram,romperam talhas de vinho,azeite,& mel, derra- j 
maram farinhas,eíperdiqaraõ poluora,quebraraõ portas, | 
arcas,eferitorios, arraftaram bandeiras»# tomaram ar- 
mas. 

Ia pellas ruas, nam pareciam outros viuos mais,que 
os nofíòs,porque os Caftelbanosdcfefperados buícando 
emparo,com os mortos fe recolheram á Igreja,fecharam 
as portas,& do campanario,&redutos auia alguma de- 
fenfaõ. a 

O cura da Igreja vendo tudo redufido ao vitimo apet 
to,fe valeo de quê sò podia,expoz o Santiffimo Sacrame 
to,Sc a fua vifta foltaram os recolhidos á Igreja tantas la- 
grimas,& gritos,que rompendo o ar parecia chegauam 
ao Ceo,& delle deciam à diuina Mageftade, que entre íi 

tinharo,pedir mifericordia,de outra parte anaõ cfpera- 
■am;foi tam grande o pranto,&com taõ laftimofos gri- 
tos,que nelie achou o inimigo mais feguro emparo,que 
nas trincheiras. 

Mouido o General a piedade,Sc vendo que pera aca- 
bar de render o lugar,era fòrçofo defacatar a Deus quei- 
mande a Igreja,quiz antes perder o lugar,que ofendera 
Igreja,que entam fe califica o valor,quando por amor de 
Deus fe perdoa aos homens. 

Mandou o General tocar a recolher,os nofiòs.refiftin 
do o valor obedeceram,Dom Manoel de Soufa foi o vi- 
timo nefta retirada, em que aconteceram algúas, coufas 
dignas de noticia. 

Bertolameu de Saldanha fidalgo bem conhecido de 
17«annos de idade caualeiro do habito dc Malta,fe vinha 
retirando com o arcabuz nas maõs,tpasfem poluora,nem 
bailas,que as naõ auiaponpado.:ftnc© caftelhanos do pa- 
rapeito das trinchciraspretepdefífRjd^lhcçjitgajaflòma 

rafa 



ramaeUaspara executar o intento, elle calando a me- 

cha, 5c fazendolhe pontaria, reprefentou omefmo, & as 
fez abater, com que melhorou dediftancia, & tantas ve- 
zes hus,& outros foram repetindo eftas acções, que efté 
galhardo foldado fepoz em faluo com admifaçafn dos 
que o viram,porque daquella idade fe podia efoerar ao 

tnuito morrer com valor, & não efeapar com diferiçam. 
> Manoel Coelho,5c Antonio Vogado camaradas íblda- 

dos de Dom Antonio da cofta fe retirauaõ; hua bala le- 
iíou a efpada da mão a Manoel Coelho, com dano em hyi 
dedo,mas logo a cobrou,& continuando a retirada An- 
tcnioVogado ferido em hua perna cahio no chão,gritou 

a Manoel Coelho,dizendojamigo aqui me deixais entre 
eftes inimigos? refpondeo Manoel coelho; nam por cer- 
to , & íem temor das m uitas bailas,que afouiauaõ,fe foi 
a elle,5c leuantandoo fobre os hombros o liurou do peri- 
go,# depois Deus a ambos das feridas. 

A Manoel Dias foldado da companhia de Dom Ma^ 
noelde Soufa paííbu huma baila pelos péitos,& fem per 
der animo continuou a retirada tè Ohuença,onde o cu* 
raraõ,&viueo. 

Marcharam os noflbs, chegaram a Oliuenca com graa 

de preza de gados,egoas,moueis, armas,# algum dinhel 
ro,# aconteceo,que esfolaram algús foldados bois,& va 
cas foo por lhe venderem os couros,que por clles acha- 
Mam dinheiro pronto,que a carne íè perdia. 

Em efpaço de duas horas, a efcala vifta eftando efte 
< lugar tam fortificado,# prefidiado,como tenho dito , fe 

fizeram os noflbs fenhores de quaíi todo elle, & o rou- 
baram,# deftruiram,& para fe conhecer a grandeza de- 

V fte íueeflb eonfirafe com os que o inimigo intentou com 
poder tam deífg-ial,# f. achará que foo Portuguezes pq 
4iam fazer couía tam grande. 

Abona o que digo a admiraçam dos Eftrangeirôs, # 
r ~~ mais 



m us a do inimigo,que confeffi que o aflalto de Valuer- 
de nam foi de bomês5mas de leões. 

O? Eftrangeiros fe deíenganaram de maneira, q chri- 
ftouamPotíey coronel Ingles, deque atraz tenho feito 
mençam,me afirmou, que em trinta & finco annos, que 
cnrfaraa milicia,fe achara em grandes aílàltos, nam vira 
coufa femeíhante,5c que lendo nos fous annaes os feitos 
dos Portuguezes os tinha p#r fabutoíos, masque agora 
conhecia que mais fe deue a feu valor, 

Enterrados em Obuençaos mortos, curados os feri- 
dos,voltou o General a eíta cidade, onde entrou cm 30. 
do dito mes,arraftando bua bandeira do inimigo,&com 
fincoenta Sc doas prifioneiros, que foy bua companhia 
inteira,que os nollbs renderão: veio direito à fan&a Se', 
onde o Bifpo, Sccabido o receberam com grande alegria: 
& todos fomos dar graças a Deus,pois foo de fua diuina . 
mio recebemos elta vitoria,Scefperamos receber outras 
muitas. 

Ncfte valente aflklto morreram dos noflos vinte Sc 
tres,nos doinimsgo ha variedade,porq como tinha pofla 

fua defenflo na traiçao das cafas,nellas o matarão os nof 
los; em hua fe acharão dez caftelhanos,q hõ fó dos nof. 
fos,matou,&paraoconfeguirentroua cafapelo telha- 
do mas também clle morreo. 

Dizião os mais reportados que morrerão trezentos 

Cafielhanos,mas o que fe aueriguou por mais certo, Sc 
porconfiflamdeCaftelhanos de Valuerde,que vieram 
depoisaqui prelos,que naquelle aíTalto morrera a meta 
de da gente do lugar, Sc a melhor,5c que entre os noflos, 
Sc os feus fe acharão quatrocentos Sc deíaflète, & que a 
todos mandarão enterrar em cofufo,por não atemorizar 
« pouoyque efta gcte íabe melhor que nòs encobrir féus 

danos,morreram dous Capitaens, eftes leuaram enterrar 
aBadajoz, • I. 7' ■ 

As 



As peflbas dc officio militar,^u^!ç!os noflbs morrerão 
forâo Francifco Rebello de Almada cõmiíTario geral da- / j 
cauallaria,que entrou no lugar com deliberaçam, Agof 
linho Pinto Moiro,Ioão de Seixas,Francifco Coelho de 

.Sande,o Alferez do capitão Pedro Pacheco, o Tenen.fÇ 

le loão de Saldanha,bem comprirão eftes com fua obr* 
gaçam,Sc jà triumphão da honra fem rifco de a perder. 

Os feridos forâo Dauid caley,o Tenente AntonioMa 
chado de muitas feridas,o Alferez Felipe Mendes Ra- 

pofo,Manoel de Figueiredo de caílellobranco, loão cen 
;eno de Campo Mayor. 

Am o fexto dia da o&aua de todos os San&os oBifpo 
com o Cabido,clereíia,& Religiões fez hum folemne of 

. ficio pelas almas dos que morrerão íobre a defenfam de 
«lua patria,& Rey ;celebraraõ por fuas almas todos os cie 

rigos,Sc Religiofos,8c o Bifpo lhe deu as efmollas das 
irãflàs,gtacodecomcoatinuasaos Toldados, Sc caftelh* 

lios,que vem catiuos. 

A lguns Religiofos defta cidade, Sc fronteiras das Or- 
dens, que nellas ha, Sc clérigos acodem com particular 
cuidado, Sc caridade, Sc adminiftrão o Sacramento da 
penitencia aos foldados, fem temor algum de perigo. 

Defejaua o General auer noticia do que paíTaua na 
terra do inimigo depois do íuceflo de Valuerde; orde- 

nou por via de Oliuença auer peílbas dc quem o pudefíe 
alcançar:encarregoufe efta diligencia a hum Ioaó Gon- 
çalues daquella villa home de refoluçam, Sc valor, cha- 
mado por alcunha o Efpia.elle com quinze companhei- 
ros fahiram ao iutento, encontraram quatorze caftelha- 
nos,que pafíàuão de Badajoz a Valuerde, todos rende- 
ram , Sc os trouxeram ao General, dc quem ouue as in- 
formações,que pretendia. 

Efte loão Gonçalues com feus companheiros o Va- 
lente,& Perãotoês,a q fc aggregão muitos outros quan- 
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tíohe neccflaiio,faze;m continuas entradas em Cafte 
& cem redufido aquelles confins a grande raiferia, & 
fraquccido o inimigo,que já não trata do campo. 
*" Teue loam Gonçhíues noticia que nadeíeza cbam ■ 
da da Grulha,que he do Cabido de Badajoz, 5c parte c; 
as defezas da aldea de Talega,que eftà no tefmo de 
liuença,paftauam quantidade de vacas.ajuntou quan 

ta cauallos,8c elle por cabo làhio à preza, & jà quand 
trazia,Dom Lopo-de Tordei capitão decauallos fab o 

a recuperala com mais de cem caiullos,IoamGonçalt. 
mandou encaminhar a preza pera Oliuença , fazend 
lhe a retaguarda,ôc como o inimigo fazia demonftra 
de o cometer,Ioão Gonçalues lhe voltaua a cara.Sc o 
migo paraua;nefta fòrmathcgou tè junto aos Oliuaes 
cudio de Oliuença infantaria de focorro,o inimigo fe j 
tirou,5c as vacas,que eram duzentas 5c íincoenta* ficar j 
cm feguro. 

Os moradores deita villa de Campo mayor fazir i 
também entradas em Caftella6c todas com bom fu I 
celTo. 

Deram noticia ao Meftre de Campo Aires de Salda 
nha,que paftaua grande cantidade de gado no termo d 
Vilhar dei Rey,ordenou em 23.de Nouembro fair a el 
guiado por gente daquella villa,que he de grande valo 
&c induftria;ajuntou duzentos cauallos,& oitocentos ^ 
fàntes,poder pera qualquer entrada.- - 

Caminharaõ por fuas derrotas com filencio,chègan> 

aofitio,que chama o as Mezas, q jà he terra do inimig i, 
fbz nelle alto a infantaria,a cauallaria pafiou os rios X 
worn,5c Botoua,fez alto em fitio acomodado. ?« 

Foram vinte pauallos práticos na terra defcobrirca 
po,chegarão a hiis malhad ins,onde nam falrauam caft ' 
lhanos,que guardauão os gados daquellas defezasteon 
fentirâo os uoflos tomaram armas,que eftauão-prouid & 
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delias, mas foy com fen dano,porque os noílos mataram 
I quatro,& catiuarão tres,8c lhe tomaram as efpiagardâs, 8c 

i huma egoa,mas efcaparam algus,quea noite,& ar uoredo 
, fàuorecerão. 

Recolherão os noflòs o gado,que acharão, que foi cX- 
*r tidade de porcos, 8c alguas vacas, & tudo entregaram à 

^ nefla cauailaria,que cncatninhaua a preza pera onde ef- 
. taua a infantaria. ■ 

Vinham,como hc coftume,alguns dos noílbs de reta- 
guarda,mas obrigados do frio íè apearam, 8c trazia o os 

cauallos pelas redeas,& a outra caualíaria vinha encami 
nhando a preza,Sc com ella paliaram o rio Botoua. 

Os daftelhanos,que fugirão dos Malhadins,derão aui- 
fo da entrada dos noftos a húas companhias de caua Los, 
que pela ehea de Guadiana, não paliando a Badajoz, fize 
ráo noite mquefies matos: eftefc fe dtuidiram em duas 

tropas,& viera o em feguimento dos noílbs. 
Encontrarão os da retaguarda no deícuido,que tenho 

dito, matarão algús,8cderão de improuiío nos nol!òs,que 
fe deíbrdenarão com tanta confuíàm, que os Capitaens 
Joam de. Saldanha,8c Ioão de Mello os não puderão re- 
duzir a ordenança. 

O Mcftre de campo Aires de Saldanha ouuio a briga, 
& fentio o ruído das armas,que a quietação da noite a- 
crecentaua*mandou aos Capitães Andre de Albuquer- 
que^ Paulo Vieira Rijo, que com dous troços de mof- 
«ueteiros,8c arcabuzeiros acudillem em íocorro aos »of 
los,elIes o fizeram,8c paliaram o rio Xeuora,que os co- 
bria tè a cinta,Sc poftos da outra banda fizeram alto,8c fe 
ordenaram. 

O inimigo também fez o meímo ao longo do rio or- 
denado com as fuas duas tropas,os noílbs foram marcha 

, doa elle femoconhecer,masdeftaduuidaostirouapcr 
• gunta de hum Caftelhano,que a fez de quem víuia, de- 
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ram os noíTos carga $eíramente,5c como Aires de Sal- 
danha a ouuio,mandou tocar as caixas, que tè entam ef- . 
tauão quietas,o inimigo com o dano da carga, Sc temor, j 
que as caixas lhe caufauão,fe poz em fugida defordena- 
damente. 

O Meftre de campo fez final de recolher,& affi íe re- i 
tiraram te' campo mayor,fem noticia do dano,que auião \ 
recebido,ou daclo:a preza ficou em fualiberdade, nam 
ha duuida tornaria a feu natural- 

Os noflòs foram dous dias depois reconhecer aquel- 
, les campos,acharam nelles muitos caftelhanos mortos, 

& algtias infignias de que era gente principal.. 
Dos noffòs ouue maytos feridos, mas fomente mor- 

reram o Tenente Aluaro Mergulhão,Sc Antonio Ley te 
natural de Santarém,que inda que a briga foi de noite, 
não faltaram teftemunhas de feu grande valor. 

Soubefe depois que nefta refrega morreram fincoen- 
ta Sc dous caftelhanos,Sc todos gente de coníideraçam, 
que o inimigo grandemente lamenta. 

O inimigo fentido defta perda,que inda que vencido 
não repoufa,lançou algõas tropas com boas vigias cor- 
rer o termo de campo mayor, chegaram a parte, que os 

artilheiros fizeram feu officio,Sc foy com dano dos Ca- 
ftelhanos. 

A gente daquella villa,que he vehemente,queria íahir 
aos caftelhanos,porque lhe parece bafta cada hum para 
cento, algus fe arrojaram pellas trincheiras, Sc deforde- 
nados foram ao inimigo, que a principio os temeo, mas 
como conheceo a pouca ordem, que traziam,voltou fo- 
bre elles,Sc ferio muitos,deque morreram defafete. 

Vinhamnaqucila occafiam alguns bois de Ouguella: 
bufcar a efta cidade duas peças de artilharia, que tinhaõ 
cncarrctadas paraasLeuar; o inimigo os encontrou„8c 

leuou:a gente,que as trazia fe poz. em faluo, 



Em Oliuença tratauam como antes de enfra qiiecer o 
inimigo,faziam entradas em caftella, nam parecia gado, 
nem gente,porque tinham defemparado o campo,&naõ 

» fizeram naquelles contornos fementeiras,porque os nof 
*Tos lhe traziam os bois,ganhões,5c arados: 5c já pa ííauam 
tè as fraldas da íerra Morena,que fam onze legoas terra 

' dentro,donde traziaõ groíiílimas prezas,5c no vitimo de 
Nouembro,em que dou fim a efte anno entraram com 
huma preza grand iofa.Os noíTos tem morto, 5c catiuo 

nefte anno nos limites deftas fronteiras, de que 
trato,mais de dous mil Caftelhanos,pelo 

que o inimigo íe acha enfra- 
quecido,5c atemo- 

rizado. 

LAVS DEO. 
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LICENCES. 

Anda cl Rey NoíTo Senhor qucpcllo Dezem- 

bargo do Paço fepaflea licença ncceflài ia pera 

rimir efta Relaçam .Em Alcantara a 14.de lunho- 

de 641.   

Francif:o de Lucena. 

ESta conforme comfeu original.Em S. Domin 

gosde Lisboa (S.deAgofto de 641. 

0 ML Fr.Ignacio Galuao. 
1 

VIfto eftar conforme com o feu original^pode cor- 

rer. Lisboa ó.deAgofto de 642,. 

SebaftiaÓ Cefar deMjene^es.. 

Jtrancifco Cardofo de Torneol 

TAxao efta Relaçam cm reis cm papel. Lif 

boa 6.àt Agohodci^j, 

Meneces. Ribeiro] 
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